
Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente �

TENSÕES POLÍTICAS E CULTURAIS EM

RÊ BORDOSA

Yuri Saladino
capa



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente �

Yuri Saladino

TENSÕES POLÍTICAS E CULTURAIS EM
RÊ BORDOSA

João Pessoa - 2011



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente �

Agradecimentos

Deus
Cuja Presença e Amor Evidenciam-se nos Aspectos Mais 

Simples Até os Mais Complexos no Cotidiano de Nossas Vidas.
Meus Pais, Felizardo (in memorian) e Gilma Nunes

Pela Demonstração de Dedicação e Carinho ao repassar 
Educação, Princípios e Valores que Norteiam o Meu Viver.

Minha Noiva, Andreia Benari
Pelo Seu Amor e Carinho Que Ilumina o meu Cotidiano.

Meu Orientador, Roberto Véras
Por Meio do Seu Caráter, Profissionalismo e Dedicação à 

Sociologia, Constitui um Exemplo de Vida.
Minhas Irmãs, Helen e Marcele

Pelo Apoio e Compreensão nas Diversas Horas.
CNPQ/CAPES

Pelo Incentivo da Educação em Nosso País.



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente �

Sumário

  5.	 Introdução
13. 	 Capítulo I: Apresentação inicial de Angeli e seus personagens
	 1.1. Angeli torna-se um cartunista underground
	 1.2. Rê Bordosa e outros personagens angelianos
38.	 Capítulo II: Rê Bordosa e seu universo
	 2.1. Antes de Rê Bordosa: a geração contracultural
	 2.2. A geração Rê Bordosa e sua emergência no mundo
	 2.3. A juventude brasileira e o contexto do país nos anos 1980
	 2.4. As opções de Rê Bordosa
	 2.5. Rê Bordosa: seu ambiente, seu comportamento, seus interlocutores e seus temas
79.	 Capítulo III: Rê Bordosa como projeto cultural e político
	 3.1. Concepções contemporâneas sobre a noção de cultura
	 3.2. Para situar o projeto de Angeli
	 3.3. Rê Bordosa e os demais personagens angelianos: tipos pós-modernos?
108.	 Considerações finais
113.	 Referências
117.	 Autor
118.	 Expediente

sumário



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente �

Introdução

Nosso trabalho acadêmico tem como propósito estudar a construção 
artístico-cultural expressa nas histórias em quadrinhos Rê 

Bordosa, discutindo o seu sentido político. Rê Bordosa é uma 
personagem criada pelo quadrinista Arnaldo Angeli Filho, nos anos 
1980, em sua tira diária do Jornal Folha de S. Paulo e, depois, 
incorporada à sua revista Chiclete com Banana. Esta personagem 
reflete os dilemas da condição feminina da classe média urbana no 
período posterior à Revolução Sexual e outros movimentos sócio-
culturais dos anos 1960.

introdução
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Rê Bordosa é uma representação de certo segmen-
to da condição feminina que vivenciava dilemas políti-
cos, econômicos e culturais na década de 1980. Década 
perdida, cinema american pop, new wave, punk, heavy 
metal, Rock Brasileiro, Nova MPB, rebeldia jovem, he-
catombe nuclear, proibido proibir, fim dos regimes di-
tatoriais latinos americanos, movimentos sociais etc. 
Expressões como essas indicam o quanto o período his-
tórico dos anos 1980 esteve marcado por uma eferves-
cência político-cultural. Particularmente, foi uma déca-
da em que houve muitas transformações sócio-culturais 
que se materializavam no surgimento de novos estilos e 
modos de vida. 

No Brasil, os anos 1980 foram um período de tran-
sição política, isto é, que marcou a passagem da ditadura 
militar ao estado de direito democrático. Vivia-se uma 
tensão entre diversas formas de repressão e censura e di-
versas práticas de resistência social, cultural e política. 
Tensão essa, que se entendeu até depois do fim oficial 
do Regime Militar, em 1984. 

Os jovens e adultos-jovens por ocasião dos anos 

1980, principalmente aqueles que se situavam nas ci-
dades maiores, haviam sido influenciados, com intensi-
dades diversas, pelos movimentos de contracultura dos 
anos 1960 e 1970. Uma geração que havia dialogado 
com os pensamentos da Revolução Sexual e de toda uma 
proposta de contestação ao “Sistema” político vigente. 
A década de 1980 se materializou como uma época em 
que a liberdade sexual e a luta pelos direitos civis esta-
vam se incorporando às relações sociais no dia-a-dia. 

Segundo Sader (1988), os anos 1980 significaram 
um contexto histórico em que novos personagens (ato-
res históricos) entravam em cena, procurando – através 
de suas lutas e experiências culturais – modificar a rea-
lidade social. Esses novos personagens – materializados 
em trabalhadores industriais, clubes de mães, grupos 
religiosos das comunidades de base, bem como outros 
grupos sociais – construíram novas narrativas e formas 
de se relacionar com a situação sócio-política do país. 
Sader salienta que essas contestações sociais foram 
emergindo no final dos anos 1970 e que nos anos 1980 
começaram a eclodir de uma maneira mais intensa, pro-
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duzindo questionamentos diversos no cotidiano e na po-
lítica brasileira. 

A novidade eclodida em 1978 foi primeiramente 
enunciada sob a forma de imagens, narrativas e 
análises referindo-se a grupos populares os mais 
diversos que irrompiam na cena pública reivin-
dicando seus direitos, a começar pelo primeiro, 
pelo direito de reivindicar direitos. O impacto dos 
movimentos sociais em 1978 levou a uma revalo-
rização de práticas sociais presentes no cotidiano 
popular, ofuscadas pelas modalidades dominantes 
de sua representação. Foram assim redescobertos 
movimentos sociais desde sua gestação no curso 
da década de 70. Eles foram vistos, então, pelas 
suas linguagens, pelos lugares de onde se mani-
festavam, pelos valores que professavam, como 
indicadores da emergência de novas identidades 
coletivas (SADER, 1988, pp. 26-27). 

Nesse contexto, também a condição da mulher 
emergiu como uma questão social, política e cultural. 

A luta por igualdade de direitos entre homens e mulhe-
res materializou-se de diversas maneiras, como através 
da emergência dos clubes de mães, da luta sindical, dos 
movimentos feministas, da adoção de novos comporta-
mentos culturais. 

No campo da cultura, também prevalecia um am-
biente de contestação. Por exemplo, o rock brasileiro foi 
um movimento cultural dos anos 1980 que produziu crí-
ticas à situação social, política e econômica da época. 
Através da música grupos juvenis denunciavam as prá-
ticas políticas, as diversas medidas econômicas que só 
faziam piorar as relações cotidianas, e as posturas cultu-
rais tradicionais. 

Para Dapieve (1996), o Brock – como é chamado 
o rock brasileiro dos anos 1980 pelos críticos musicais 
– terminou por construir um movimento musical muito 
bem sucedido e heterogêneo, pois teve uma influência 
muito grande junto ao público, reuniu “tribos” de diver-
sos seguimentos juvenis, bem como expressou o pensa-
mento desses grupos sobre o amor, o sexo, as relações 
familiares, a política, entre outros temas. 
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O rock brasileiro – representado pela Legião Urba-
na, Paralamas do Sucesso, Titãs, Capital Inicial, Plebe 
Rude, Engenheiros do Havaí e outras bandas – produziu 
e expressou novas formas de pensar e conceber o mun-
do. Canções como Que País é  Esse?, da Legião  Urba-
na,  ou  Alagados  dos Paralamas, dão bem a medida do 
significado que teve naquele contexto. 

Semelhantemente, surge nesse período o movi-
mento dos quadrinhos alternativos (ou underground) 
brasileiros, que tinha o propósito de narrar e satirizar o 
cotidiano brasileiro. Inspirados nos quadrinhos under-
grounds americanos dos anos 1960 – cujos quadrinistas 
Robert Crumb, Gilbert Shelton e outros satirizavam o 
american way of life – Angeli, Laerte, Glauco e outros 
artistas procuraram refletir sobre a política e a cultura 
vividas então no Brasil, a partir de uma narrativa crítica. 
Revistas como Chiclete com Banana, Circo, Geraldão e 
Striptiras se tornaram os veículos para esses quadrinis-
tas expressarem, ao seu modo, a vida urbana das gran-
des cidades brasileiras dos anos 1980 e o contexto que 
então se vivia. 

Esses quadrinhos narravam às aventuras dos Pira-
tas do Rio Tietê, do punk Bob Cuspe, dos hippies Wood 
e Stock, das aventuras amorosas dos Gatinhos e da Rê 
Bordosa.

Os quadrinhos alternativos dos anos 1980 foram 
uma das novas formas de pensar o Brasil naquele perío-
do. Os quadrinistas (ou cartunistas, como muitos deno-
minam) reinterpretaram o cotidiano brasileiro, usando 
uma expressão de arte para criticar a política, bem como 
satirizar o social. Essa produção artística se tornou uma 
representação de um grupo de artistas que resolveram 
pensar o Brasil de outra maneira. Através da arte procu-
raram conceber e refletir criticamente a realidade, mos-
trando um cotidiano de conflito, dilemas e reposicio-
namentos sobre temas diversos, muito dos quais tabus, 
como o aborto, entre outros.

O presente trabalho visa analisar o sentido da crí-
tica política produzida a partir da construção artístico 
cultural da personagem Rê Bordosa frente ao contexto 
dos anos 1980 no Brasil. Que temas evidenciou? Como 
os interpretou? Que projeto político sugeriu, sinalizou?
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A obra artístico-cultural de Angeli situa-se em um 
contexto histórico marcado pelo debate modernidade 
x pós-modernidade, no que se refere à construção das 
identidades e aos sentidos da política. Suas tiras em qua-
drinhos e seus personagens expressam tipos, situações e 
posicionamentos referidos a tal questão. 

Nos termos de Lyotard (2007), as grandes narra-
tivas não conseguem mais dar conta da explicação da 
realidade social, restando como alternativa as visões de 
mundo fragmentadas. A partir da crise da modernidade, 
emergiu a pluralização dos discursos e o declínio das 
narrativas universais.

Para Hall (2003), o sujeito moderno vem passando 
por um deslocamento na construção de suas identidades. 
Com o debate modernidade x pós-modernidade e a des-
construção das identidades culturais – nacionais, a no-
ção de sujeito é fragmentada e, com isso, as identidades 
começam a se multiplicar no cotidiano. 

Conforme Maffesoli (2001), o fenômeno do “de-
sencantamento do mundo”, previsto por Weber e que ex-
pressou uma forte representação da modernidade, vem 

sendo substituído pelo fenômeno do “reencantamento 
do mundo”, no qual a centralidade da razão, do racional, 
da racionalização, dão lugar à centralidade da emoção. 
O cotidiano na pós-modernidade estaria cada vez mais 
referenciado numa perspectiva hedonista e presentista. 
Ao invés das identidades de classes sociais e de nações, 
constituem-se as tribos, enquanto novas formas de soli-
dariedade, centradas na emoção, e não mais na razão.

Os personagens angelianos podem ser vistos como 
uma representação dos tipos tribais. Os diálogos e situa-
ções expressos nos seus quadrinhos tematizam os deslo-
camentos de identidades, satirizam as grandes narrativas, 
sugerem a opção por estilos hedonistas e presentistas. 

De outra parte, é preciso que se considere que as 
histórias em quadrinhos, mesmo a de tipo underground, 
integram de algum modo a cultura midiática. O proje-
to artístico-cultural dos quadrinistas, mesmo os under-
ground, incluindo Angeli, não está isento de uma rela-
ção com o mercado. Que implicações isso tem para o 
referido projeto? Que tensões coloca, tendo em vista a 
sua natureza underground?
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O debate sobre a cultura midiática foi muito re-
levante entre os teóricos frankfurtianos, especialmente 
para Adorno e Horkheimer, Benjamin e Marcuse. 

Adorno e Horkheimer (1978) evidenciam relação 
entre cultura e mercado. Para entendê-la, eles elaboram 
a ideia de “indústria cultural”, que seria a própria apro-
priação do capitalismo sobre a cultura. 

Essa “indústria cultural” torna a cultura um tipo es-
pecial de mercadoria. A cultura como mercadoria teria 
um sentido alienante. 

Para Walter Benjamin (1978), a ênfase recai so-
bre a apropriação dos indivíduos. Isso não quer dizer 
que este autor não concorde com a visão de Adorno e 
Horkheimer, mas ele afirma que refletir a cultura midi-
ática apenas pelo fator cultura e mercado é muito pro-
blemático, pois existem formas de apropriação distintas, 
o que contribui para entender os indivíduos não como 
uma massa amórfica e, sim, como sujeitos que dialogam 
com a cultura.

Quanto a Herbert Marcuse (1978), centra-se na 
noção de arte como militância política. Evidencia, com 

isso, a relação entre cultura, militância e contestação so-
cial. Essa perspectiva de Marcuse parte da visão de que 
o caráter revolucionário não estaria mais no proletaria-
do, mas em outros grupos sociais, sobretudo os jovens.  
Neste caso, a arte possuiria esse caráter revolucionário e 
o objetivo de mudança social.

Autores como Umberto Eco distoaram totalmente 
da perspectiva frankfurtiana. Eco (1979) salienta como 
problemáticas noções como cultura de massa, “indús-
tria cultural”, “massa amórfica” etc. Para ele, esses 
conceitos – fetiches generalizam, e terminam por limi-
tar o estudo sobre a cultura midiática. Para Eco (1979), 
configuraram-se duas opções: uma dos teóricos apoca-
lípticos, que dissentem, e outra dos que assentem (inte-
grados).

Michel de Certeau (1996) traz uma dimensão do 
problema que achamos importante para o debate sobre 
cultura e particularmente tendo em vista a abordagem 
sobre práticas artístico-culturais de tipo underground. 
Os indivíduos são produtores de cultura e a constro-
em nas relações sociais no cotidiano. Por mais que as 
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diversas instituições, através de diferentes estratégias, 
possam impor um determinado discurso aos indivídu-
os, estes burlam essas imposições e reinterpretam-nas 
no dia-a-dia. 

Pretendemos, nesse estudo, trazer uma reflexão 
sociológica tanto sobre os conteúdos discursivos dos 
quadrinhos de Angeli, em especial representados pela 
personagem Rê Bordosa, como também sobre sua for-
ma, ou seja, as questões que envolvem o seu projeto ar-
tístico-cultural, que se propõe como underground e, ao 
mesmo tempo, construindo-se como um projeto merca-
dológico.

O presente estudo tem como objeto as histórias 
em quadrinhos de Angeli, com foco na personagem Rê 
Bordosa. Trata-se de uma abordagem sociológica sobre 
as narrativas gráficas. Ambas (abordagem sociológica e 
narrativas gráficas estudada) assemelham-se e aproxi-
mam-se, ao representarem formas de reflexões da so-
ciedade sobre si mesma. De outra parte diferenciam-se, 
e distanciam-se por se tratarem, uma, de um discurso 
político-cultural e, outra, de um discurso “científico”. 

A explicação sociológica da realidade social deriva 
da explicação de que o senso comum produz a respeito 
dessa realidade. Giddens (1991) denomina o esforço so-
ciológico de uma “dupla hermenêutica”, se afastando e 
se aproximando do conhecimento que a vida cotidiana 
produz.

O estudo em questão se propõe como uma abor-
dagem qualitativa, que toma como objeto de análise as 
narrativas gráficas expressas por meio de Angeli referi-
das à personagem Rê Bordosa. Para esse estudo lança-
mos mão das seguintes fontes principais: Rê Bordosa: 
Do Começo ao Fim (2006), Wood e Stock: Psicodelia 
e Colesterol (2003) e a Revista Chiclete com Banana 
(todas as 24 edições). A partir desse material refletimos 
sobre o projeto artístico-cultural de Angeli. 

No primeiro capítulo, apresentamos o cartunista 
Angeli e seus personagens, fazendo uma relação de sua 
trajetória com o contexto histórico no qual se encontra-
va inserido.

No segundo capítulo, apresentamos Rê Bordosa e 
seu universo, seus interlocutores, os temas tratados, as-
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sim como o contexto histórico no qual se situa.
No terceiro capítulo, procuramos estudar Rê Bordo-

sa como projeto cultural e político de Angeli. Para isso, 
analisamos a trajetória das histórias em quadrinhos, a 
discussão sobre cultura midiática – dando ênfase ao de-
bate iniciado pelos teóricos da Escola de Frankfurt – e, 
por fim, discutiremos a personagem Rê Bordosa como 
um tipo pós-moderno. Ao final, teremos algumas consi-
derações sobre o presente trabalho. 
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Capítulo I

Apresentação inicial de Angeli e seus personagens

Este capítulo tem o propósito de situar Angeli, seus principais 
personagens e o contexto no qual foram criados, de modo a 

indicar sobre quais referências surgiu Rê Bordosa. 

1.1. Angeli torna-se um cartunista underground

Arnaldo Angeli Filho nasceu em 31 de agosto de 
1956, na cidade de São Paulo. Sua família era de origem 
italiana, de classe média baixa e católica. Essas caracterís-
ticas o influenciaram durante toda sua infância e em parte 
de sua adolescência. Em 1970, aos 14 anos, Angeli deixou 

o emprego de office-boy e foi expulso do colégio. Seus pais 
começaram a pressionar o futuro cartunista a procurar um 
serviço para ajudar com as despesas da casa.

Percebendo que Angeli possuía habilidades para a 
arte gráfica, seu tio resolveu inscrevê-lo em um teste 

capítulo I
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para trabalhar nos estúdios de Maurício de Sousa. Essa 
proposta fez Angeli entrar em pânico, pois não era o 
projeto que ele queria construir, isto é, não queria passar 
sua vida ilustrando desenhos da Turma da Mônica.

Angeli era fã do cartunista americano Robert Crumb 
e do escritor brasileiro Millôr Fernandes. Sua ideia era 
construir uma arte gráfica que refletisse sobre a polí-
tica e a cultura brasileira. Semelhantemente a Crumb, 
aquele garoto de 14 anos queria satirizar o estilo de vida 
ocidental e criar uma arte engajada e militante. “Não há 
um desenhista da minha geração que não tenha sofrido a 
influência do Crumb”�

Foi essa proposta de arte que fez Angeli ter proble-
mas na escola e que acarretou sua expulsão. Seu pro-
jeto de arte militante terminou criando problemas com 
os professores e com a diretoria, que em plena ditadura 
não aceitavam aquela postura “subversiva”. Essa ques-
tão pode ser notada na seguinte afirmação do cartunista 
paulista: 

�. Revista Veja (2006). 

Na escola, eu fazia cópias dos desenhos do Pas-
quim nos cadernos de música. O professor era 
militar que compunha hinos e um dia me pediu 
para ver a lição. Eu apresentei o caderno e ele 
ficou horrorizado. Me deu um esporro. Eu era tí-
mido e fui diminuindo na cadeira, fui virando um 
fiapo de gente. Ai peitei o cara. Já tinha repetido 
a quinta série quatro vezes. Já tinha fumado meu 
primeiro baseado. Poucos dias antes, havia sido 
suspenso por chamar a professora de português 
de vesga. Já estava me influenciando pelo Rock, 
era cabeludo. Fui expulso do colégio e para mim 
foi um alívio. Eu queria ser cartunista�.

Nesse período Angeli, através de Toninho Mendes 
(futuro colaborador na revista Chiclete com Banana), 
conheceu a turma do Pasquim – Ziraldo, Millôr, Hen-
fil. A partir desse momento, Angeli começou a trabalhar 
com quadrinhos. Seu primeiro trabalho foi publicado no 
Pasquim e se inspirava na obra desses artistas. Com o 
passar do tempo, formou um grupo com outros artistas 

�. Revista Playboy (2006).
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– Laerte, Nilson Azevedo e Henfil – e passou a trabalhar 
para diversos sindicatos.

A arte gráfica de Angeli sempre esteve relaciona-
da com a perspectiva underground de fazer quadrinhos. 
Desde sua infância, o interesse estava nesta caracterís-
tica. Ele elogiava muito os artistas do Pasquim. Contu-
do, seu afastamento do grupo se deu em relação a di-
versos fatores. O primeiro foi o descontentamento com 
o modo da esquerda brasileira encarar a política. Para 
Angeli, a forma como os partidos de esquerda procura-
vam conduzir a luta política era bastante complicada. 
A ortodoxia de alguns militantes, segundo o cartunista, 
era baseada em uma ilusão de uma revolução que nunca 
viria. Angeli acreditava numa revolução muito mais de 
comportamento do que referida à tomada do poder pelo 
proletariado.

O segundo fator foi o desentendimento com Henfil. 
Esse afastamento está intimamente ligado ao seu des-
contentamento com a esquerda. Durante esse período, 
Angeli começou a se decepcionar com o que as Ciências 
Sociais denominam como sendo metanarrativas. Prova-

velmente, o contato de Henfil com a esquerda, com os 
franciscanos e com outras perspectivas contribuiu para 
o desentendimento entre os dois, já que Angeli começa-
va a se afastar desse tipo de postura.

O Henfil tinha uma ligação com os franciscanos. 
É uma doutrina. E humor não pode se aliar a dou-
trina. Eu, o cartunista Nilson Azevedo, o Henfil e 
o Laerte tínhamos um grupo. A gente trabalhava 
para os sindicatos, inclusive o do Lula. E o Henfil 
aliava o trabalho dele a uma tendência política. 
Eu sempre achei isso estranho, porque acho que o 
humor tem que ser anárquico, (...), eu comecei a 
ter problemas com o Henfil. O Glauco morava na 
casa dele, estava apaixonado por uma menina, era 
muito jovem e gostava de queimar um baseado lá. 
O Henfil achava um absurdo. E dizia: ‘Pô, o cara 
fica aí brincando e o Brasil caindo’. Aí tinha a 
música ‘o bêbado e o equilibrista’, que falava do 
irmão do Henfil. A gente estava trabalhando e de 
repente começava a tocar a música no rádio. Ele 
falava: ‘Pára! Vamos ouvir essa maravilha’. Só 
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que ele fez tanto isso que a música começou a me 
enojar, a me dar náuseas. Hoje eu até gosto dela. 
Um dia eu falei: ‘Olha, eu não gosto dessa músi-
ca. É uma marcha meio militaresca e essa coisa 
de a gente ficar parado, escutando, é muito chata, 
Eu não gosto de hinos’. A partir daí, ele come-
çou a me excluir. Falou mal de mim. Eu já estava 
desbundando meus personagens. O Henfil estava 
radicalizando e eu, doido para soltar a franga.�

Nesse sentido, o afastamento foi devido muito 
mais a uma questão ideológica, pois Angeli começava 
a criticar as posturas da esquerda e a vinculação de seu 
trabalho a qualquer tendência política. 

O terceiro fator foi a sua relação com o jornal Folha 
de S. Paulo. Segundo ele, nesse jornal pode encontrar 
um espaço maior para desenvolver seus personagens. O 
trabalho na Folha de S. Paulo lhe permitiu uma maior 
comodidade, já que morava em São Paulo, enquanto o 
Pasquim era feito no Rio de Janeiro e ele tinha que via-

�. Revista Playboy (2006). 

jar o tempo inteiro entre as duas cidades. Mas, antes do 
seu trabalho no respectivo jornal paulistano, Angeli fun-
dou um jornal alternativo, no estilo do Pasquim.

Eram os anos 1970 e a ditadura militar estava no 
auge de sua repressão. Nesse período, Angeli e outros 
cartunistas fundaram o jornal alternativo Patatá, em São 
Paulo. Muitas vezes, esse jornal teve problemas com o 
DOPS devido aos quadrinhos e charges que criticavam 
o governo militar. 

Ao mesmo tempo, Angeli e uns amigos montaram 
uma comunidade hippie que vivia a filosofia “sexo, dro-
gas e rock n’roll”. No entanto, devido a diversos desen-
tendimentos com o grupo, o cartunista resolve não pro-
duzir mais para o Patatá e sair da comunidade hippie. 

Segundo o cartunista, no início dos anos 1970 ele 
começou a ter contato com alguns jornalistas da Folha 
de S. Paulo e, em meados da década de 1970, criou a tira 
em quadrinhos Chiclete com Banana. Em 1973, Angeli 
virou um cartunista da Folha de S. Paulo, após ter co-
nhecido o editor Cláudio Abramo, que o contratou para 
ser chargista político. Na ocasião ele tinha 17 anos. 
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Por volta dos anos 1980, Angeli e outros cartunis-
tas – Laerte, Glauco, Toninho Mendes etc. – fundaram 
a editora Circo Editorial e a partir disso criaram várias 
revistas em quadrinhos que utilizavam a arte gráfica 
para refletir o cotidiano brasileiro. Foi nessa época que 
Angeli fez o lançamento de sua revista Chiclete com Ba-
nana, cujo embrião já havia sido desenvolvido na tira 
diária do jornal Folha de S. Paulo. Nessa revista, Angeli 
pôde desenvolver de uma maneira mais elaborada seus 
personagens, que na maioria das vezes representavam 
tipos urbanos da grande São Paulo. 

A obra de Angeli buscava privilegiar uma refle-
xão sobre o social, com uma análise crítica do cotidia-
no brasileiro. Para Cirne (2000: 37), essa característica 
militante fazia parte do contexto cultural entre os anos 
1960 e 1980. Havia uma preocupação de muitos artistas 
em utilizar a arte como um meio de engajamento social. 
Seja no cinema, nas histórias em quadrinhos, no teatro 
etc., vários segmentos de artistas procuravam usar as 
artes como uma forma de provocação, compreensão e 
problematização do social. 

Ridenti (2000) salienta que nesse período os ar-
tistas brasileiros eram divididos em dois segmentos. O 
primeiro procurava nas artes uma maneira de construir 
uma prática revolucionária, isto é, buscava estabelecer 
uma relação entre a arte e a política, se colocando sobre-
tudo em clara oposição ao Regime Militar.

Entretanto, isso não significou necessariamente 
engajamento partidário. Essa arte militante procurava 
transgredir o Sistema, bem como a ideologia dominante, 
fomentadores de privilégios de poucos em detrimento 
da maioria.

O segundo segmento seria daqueles artistas que 
optavam por uma arte muito mais relacionada com as 
determinações da indústria cultural, por sua vez coloca-
dos sob forte influência do capital, da mídia dominante. 
Seria uma arte construída a partir de um modelo mer-
cadológico. Enquanto a primeira tinha uma perspectiva 
mais autoral, na segunda predominava uma perspectiva 
mais editorial.

Isso não quer dizer que a arte engajada socialmente 
não sofria influência da mídia. O que se salienta aqui é 
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que nesse tipo de produção artística existia uma liberda-
de criativa maior do que naquela produzida a partir dos 
modelos das grandes editoras, da indústria cinematográ-
fica etc. 

Começou a emergir nesse período um discurso por 
parte de alguns artistas propondo uma arte com respon-
sabilidade social e que refletisse com mais independên-
cia e criatividade o processo cultural e humano, isto é, 
uma arte de resistência. Essa forma de pensar e construir 
a arte favorecia uma imbricação entre a prática artísti-
ca e a prática militante, particularmente porque se vivia 
num momento de efervescência política, de resistência 
à Ditadura. 

Os quadrinistas desse período, contaminados por 
esse contexto, foram protagonistas de inovações artísticas, 
não só nos seus conteúdos (marcados por uma crescente 
politização), mas também na sua forma: incluindo uma 
renovação nas dimensões gráficas e narrativas. O projeto 
desses artistas era problematizar a política, a economia, a 
cultura do cenário brasileiro de então, bem como operar 
uma releitura dos temas do nosso cotidiano.

Essa nova forma de pensar os quadrinhos, no Bra-
sil, ocorria em um período em que, no mundo, havia uma 
certa angústia e desilusão social e política – crise das te-
orias e das utopias sociais. Ao contrário, no Brasil, asso-
cia-se ao surgimento de novas ideias, de novas questões, 
de novos atores sociais, a um contexto de politização. 
Assim, a preocupação por parte de alguns desses artistas 
locais estava em fazer uma obra de arte politizada e que 
fizesse pensar e refletir e modificar a realidade social, 
ao mesmo tempo em que não deixavam de refletir as 
desilusões e reorientações culturais mundiais. 

Os projetos artístico-culturais de artistas - como 
Angeli, Laerte, Glauco, Gonsales, Paulo Caruso etc. 
- colocavam uma questão sobre o sentido da indústria 
cultural, sobre a apropriação capitalista da cultura, bus-
cando orientar-se sobretudo pela liberdade criativa, pela 
sensibilidade e pelas questões sociais.

Quando analisamos a obra de Angeli, percebemos 
que essas características, originalmente em seus per-
sonagens, estão relacionadas ao momento político de 
então. Do final dos anos 1970 para o início dos 1980, 



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente 19

com a emergência de antigos e novos movimentos so-
ciais, nesse contexto de efervescência social e política, 
os quadrinhos undergrounds foram uma prática social e 
artística que criticavam as manifestações hegemônicas 
nos campos sociais, político e cultural. 

No que se refere a Angeli, especificamente, sua 
obra não só refletia esse contexto dos anos 1970/1980, 
como acabou tendo uns toques autobiográficos. Nas pa-
lavras do próprio autor: 

(...) Muitas das histórias são autobiográficas e ou-
tras são de coisas que eu gostaria de fazer e, por 
algum bom senso, evito. Tem uma tira da Rê Bor-
dosa em que ela está de pé, num banheiro masculi-
no, fazendo xixi no mijador. Aí o cara do lado olha 
estranho e ela fala: ‘Depois das cinco da manhã, 
faço coisas que até Deus duvida’. Isso aconteceu 
no bar Riviera, em São Paulo. Mas eu não fiquei 
muito louco, não saí arrastando a língua no chão e 
nem falei: ‘é isso aí, agora vamos fazer xixi nesse 
banheiro todo’. Eu olhei com sobriedade e pensei: 

isso dá uma história�.

Como se vê acima, o toque autobiográfico se revela 
em personagens também femininos. Aliás aqui está um 
indício de que Angeli desenvolveu uma identificação es-
pecial com Rê Bordosa, em várias situações chegando a 
dotá-la de falas/comportamentos/racionalidades típicas 
de homens. Foi o caso das tiras da página seguinte.

Angeli faz parte de uma geração de artistas e in-
telectuais que viram o Brasil passar por um momento 
de grande repressão política, seguido por um período 
de redemocratização. Trata-se de um contexto no qual a 
questão social emerge com uma evidência ímpar. 

Ao final desse período, no entanto, essa mesma ge-
ração se desencantou com o momento histórico brasilei-
ro. A revolução não aconteceu e a volta da democracia 
em 1985 não trouxe consigo questões como justiça so-
cial, credibilidade política etc.

A trajetória de Angeli possui três fases. A primei-
ra está relacionada com sua infância (anos 1950), em 

�. Revista Playboy (2006).
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São Paulo, e a influência do imaginário cristão – Igreja 
Católica – no seu cotidiano. Nessa fase, Angeli dialoga 
com uma grande metanarrativa, com todo seu ideário 
metafísico associado aos conceitos salvacionistas, mo-
rais, éticos etc. 

A segunda fase é a que se estende da adolescência 
à vida adulta (anos 1960 e 1970). Este contexto é mar-
cado pelo contato de Angeli com a perspectiva marxista, 
com a militância política, com a relação com sindicatos, 
quando tem início sua carreira artística (como cartunis-
ta) em Jornais como Pasquim e o Patatá. O posiciona-
mento de Angeli em favor do ideário marxista faz com 
ele se afaste da filosofia cristã e passe a se dedicar à luta 
político-social. Durante esse período, Angeli também 
se aproxima de alguns movimentos da contra cultura, 
como é o caso do movimento da comunidade hippie. 

A terceira fase envolve praticamente toda sua vida 
adulta (dos anos 1970 aos dias atuais). Esse período é 
marcado pela desilusão de Angeli com as grandes me-

tanarrativas e com a forma de luta política dos partidos 
de esquerda. Nota-se que o referido cartunista se dis-
tância dessas perspectivas e começa a dialogar com o 
movimento punk e outros grupos sociais (alternativos). 
Emerge um interesse de Angeli em refletir o cotidiano a 
partir desse modo alternativo de viver a vida. 

Nessa última fase, Angeli começa a dialogar com 
o debate moderno x pós-moderno, ou seja, ele passa a 
satirizar os projetos de transformações sociais que mar-
caram a modernidade. É nesse contexto que Angeli co-
meça a desenvolver o seu trabalho no jornal Folha de S. 
Paulo e cria sua revista Chiclete com Banana. São nes-
ses veículos que Angeli desenvolve seus personagens e 
sua narrativa. 

No próximo item faremos uma reflexão sobre al-
guns personagens angelianos como uma forma de en-
tender melhor sobre como esses expressam seu pensa-
mento político. 
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1.2. Rê Bordosa e outros personagens
       angelinos

Era mais ou menos meia-noite. Em um bar da ci-
dade uma mulher, por volta dos 30 anos de idade, toma 
mais um drink de vodka e observa os homens ao seu 
redor. Após algum tempo, ela paquera um deles e depois 
de uma longa conversa, convida-o a ir ao seu aparta-
mento. Tal ambiente e situações poderiam expressar o 
cotidiano de muitas mulheres da classe média urbana 
nos anos 1980, como procura retratar a personagem Rê 
Bordosa criada por Angeli.

Rê Bordosa satiriza a mulher da classe média urba-
na (universitárias, artistas, profissionais liberais etc.) do 
período citado acima, que enfrentava uma série de ques-
tões do cotidiano das grandes cidades, como por exem-
plo, o desafio de se relacionar, de modo igual para igual, 
com o sexo masculino, a crise dos 30 anos, a liberdade 
sexual pregada desde os anos 1960. Esse personagem 
buscava refletir um tipo de mulher desse contexto histó-

rico que optava pelo sexo, vodka e muitas badalações ao 
som do Rock n’Roll. 

A criação dessa personagem aconteceu na tira diária 
Chiclete com Banana no jornal Folha de S. Paulo, cujo 
quadrinista, Arnaldo Angeli Filho, desenvolveu seu tra-
balho, ao lado de vários personagens, como Bob Cuspe, 
Wood e Stock, os Skrotinhos e muitos outros. Nos anos 
1980, esse projeto se transformou na Revista Chiclete 
com Banana, que passou a ter uma relevante influência 
no mercado editorial dos quadrinhos. 

A revista Chiclete com Banana tinha como princi-
pal característica uma crítica à sociedade brasileira, seja 
em relação às questões políticas, econômicas ou cul-
turais. Todas as histórias, presentes na revista, sempre 
eram ambientadas num mundo underground. A primei-
ra edição da Chiclete com Banana esgotou sua tiragem, 
tendo que dobrar na segunda. Isso proporcionou que 
essa narrativa gráfica atingisse, em pouco tempo, cerca 
de 110 mil exemplares. Ao final dos anos 1980, a res-
pectiva revista acabou na edição 24. No entanto, o tra-
balho de Angeli continuou sendo realizado na Folha de 

cap.1.2
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S. Paulo. E também sendo publicado em encadernações 
por editoras, como a Devir e a Companhia das Letras. 

Uma primeira observação em relação à Rê Bordosa 
está no fato da personagem representar uma sátira sobre 
a mulher pós-revolução sexual e também sobre as di-
versas questões discutidas e propostas nos movimentos 
de contracultura que emergiram na segunda metade do 
século XX. Essa “nova mulher”, representada pela per-
sonagem, significa o resultado de movimentos culturais 
que pregavam novos valores, regras próprias e diferen-
tes modos de pensar e se relacionar com o mundo. 

Ao pesquisarmos em um dicionário (SILVA, 1970) 
do período dos anos 1970 e 1980, percebemos que a pa-
lavra “Bordosa” significa conflito, confusão, arruaça, 
situação desagradável ou até mesmo doença grave. O 
nome Rê (Renata) Bordosa procurava sugerir a mulher 
que estava em conflito com a própria sociedade em que 
vivia (centros urbanos nos anos 1980). 

Entretanto, a expressão “rebordosa” também era 
utilizada na época para referir-se a uma situação de 
“ressaca após uma noite de badalações”. A ideia de usar 

esse nome para a personagem foi da ex-esposa de An-
geli, Márcia de Aguiar. Quando o referido artista voltou 
de uma noite de festas, sua esposa falou: “Ih, você tá 
de rebordosa, hein?”. Em mais um sinal de identifica-
ção entre Angeli e Rê Bordosa, o primeiro deles, pois se 
refere à inspiração que originou a personagem, Angeli 
assim o narra: 

Foi, o nome é da Márcia. Eu tinha que mandar a 
tira para o jornal até as oito da manhã. Eu estava 
imprestável e falei: ‘não vou conseguir desenhar 
uma tira com começo, meio e fim’. Vou desenhar 
uma pessoa de rebordosa. A Márcia falou: ‘Ah, 
divide e bota aí o nome de Rê Bordosa. Pode ser 
Renata, Regina, e Bordosa parece sobrenome, 
como Barbosa’. Daí eu desenhei a personagem na 
banheira, conversando ao telefone e perguntando: 
‘o que eu fiz ontem à noite?’. A pessoa responde 
que ela bebeu muito, subiu na mesa do bar, tirou 
a roupa e dançou. Aí ela afunda na banheira e a 
água transborda. No outro dia, logo de manhã, 
uma amiga me telefonou e perguntou: ‘pô, quem 
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foi que te contou essa história?’�

No arco de histórias “Suicidamente”�, desenvolvi-
do em cinco tiras em quadrinhos, Angeli por meio de 
Rê Bordosa, satiriza a mulher urbana, mostrando suas 
angústias acerca do papel feminino na sociedade, bem 
como o contraponto entre as conquistas da liberdade se-
xual e a vida matrimonial tradicional. 

�. Revista Playboy (2006). 
�. Ver: ANGELI FILHO, Arnaldo. “Suicidamente”. In: Rê Bordosa: Do 
começo ao fim (1984-1987). Porto Alegre: L&PM, 2006: 60-62. 

A expressão “mulher normal” concentra toda a car-
ga de ironia. Através dela, Rê Bordosa satiriza o modelo 
tradicional e o seu próprio modo de vida. A personagem 
é uma sátira da sátira.

Em todo o momento a personagem satiriza essa an-
gústia feminina. A suposta tentativa de suicídio é uma 
espécie de brincadeira com as questões que estavam na 
ordem do dia na década de 1980. O embate entre a liber-
dade sexual e a construção familiar é ironizada por Rê 
Bordosa. 

Segundo Bivar (1984: 48), esses conflitos de ge-

Tira de estréia de Rê Bor-
dosa na Folha de S. Paulo, 
04 de abril de 1984.
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rações e as angústias nos jovens 
da segunda metade do século XX 
são resultados de um sentimento 
de isolamento da condição juvenil 
e dos ressentimentos para com a 
família. O isolamento refere-se à 
falta de orientação da família em 
relação à vida dos filhos, isto é, 
eles aparecem em segundo plano, 
o que gera uma carência do afeto 
paternal e maternal. É como se o 
ambiente familiar fosse associa-
do a uma espécie de “aparência” 
para o resto da sociedade. Para 
este autor, este tipo de família 
– muito associado ao modelo 
patriarcalista – terminou por fa-
vorecer as mudanças no compor-
tamento jovem a partir dos anos 
1950. Para o segmento juvenil 
haveria uma incerteza em rela-
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ção ao futuro. Por isso, o surgimento de uma juventude 
“transviada” e de uma vida marginal (sexo e bebidas). 
Angeli retrata Rê Bordosa como sendo uma expressão 
dessa situação. Na tira em quadrinhos abaixo, essas an-
gústias em relação ao modelo familiar predominante 
são, ao modo de Angeli, evidenciados. Ao modo de Rê 
Bordosa, tornam-se objeto de sátira.

O comportamento irreverente de Rê Bordosa, suas 
atitudes chocantes (do ponto de vista do seu visual e do 
que verbaliza), uma postura fundamentalmente hedonis-

ta diante da vida (sexo, bebidas e Rock n’ roll) tornam-na 
portadora de uma mensagem de contestação da ordem, 
pelo menos no que se refere à condição sócio-cultural 
da mulher. 

Os demais personagens de Angeli, cada um a seu 
modo, revelam traços de questionamentos do status quo 
e dos estigmas difundidos na sociedade. Sobretudo fa-

zem a sátira dos tipos “contestado-
res da ordem”. 

Na sequência, faremos uma 
análise dos seguintes personagens 
angelianos: Wood e Stock, MeiaOito 
e Bob Cuspe�.

No caso de Wood e Stock, eles 
refletem a geração hippie, bem 
como seus ideais. Contudo, o con-
texto não é mais o dos anos 1960. 
Suas aventuras acontecem na dé-

�. Outros personagens desenvolvidos pelo autor na época: Walter Ego, 
os Skrotinhos, Mara Tara, Rampal, Oliveira Junky, Rhalah Ricota, Os-
garmo, Bibelô, Rigapov, Hippo-Glós, Ritchi Pareide, Vudu, Vaca etc.
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cada de 1980 e mostram a angústia da geração flower 
power em relação a esse período. 

Esses dois personagens são mostrados como sendo 
perdidos, isto é, seus diálogos remetem a um saudosismo 
sobre a contracultura e uma rejeição do contexto atual. 
Por isso, Wood e Stock sempre estão sentados no seu 
sofá relembrando as viagens psicodélicas, a vida com o 
rock n’roll e o sexo livre. 

Essa angústia social dos personagens remete à pró-
pria situação história da geração hippie, que após os anos 
1960 ficou “perdida”, devido a um novo contexto (anos 
1970 e 1980) que se distinguia dos valores que existiam 
no contexto da contracultura. A frase “o sonho acabou” 
indica o imaginário que restou nesse segundo momento. 
Por isso, Wood e Stock resistem aos anos 1980 a partir da 
vivência e das memórias da década de 1960. Apesar de 
que tais personagens têm que fazer algumas adaptações 
de suas próprias práticas, como o uso do orégano em vez 
da maconha ou outra droga, pois as viagens psicodélicas 
não aconteciam mais. 

Em várias tiras, o discurso salienta um saudosismo 
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em relação ao movimento de contracultura, à sua pro-
posta política, como neste quadrinho abaixo. 

E também um estranhamento 
frente às novidades e ao contexto dos 
anos 1980, como na tira ao lado.

Nesse sentido, Wood e Stock se-
riam uma representação de uma ge-
ração que se “ressacou” com a onda 
pós-movimento de contracultura, 
com a falta dos ideais coletivistas da 
década de 1960. A expressão “psi-

codelismo com colesterol”, utilizada por Angeli para 
se referir aos dois personagens, sugere a frustração que 

restou na respectiva geração: sati-
rizando o “fim do sonho”. 

A contracultura pode ser en-
tendida como uma cultura que va-
lorizava o “espírito” comunitário, a 
liberdade sexual, as viagens psico-
délicas, o descontentamento com 
a situação social e com as formas 
tradicionais de encarar o mundo. 
Essa contestação social se dava em 
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diversas áreas, como nas relações entre pais e filhos, 
mulheres e homens, nas escolas e outras instituições, 
bem como na negação à sociedade industrial que era 
vista como sendo tecnocrata, burocrática e consumis-
ta. É a partir desse ideário que Wood e Stock cons-
troem suas relações com os outros. Angeli construiu 
esses personagens buscando realçar o contraste entre 
o velho (anos 1960) e novo (anos 1980), quanto ao 
que restou do movimento hippie.

Semelhantemente, Bob Cuspe representa a sátira 
a um outro tipo de contestador da ordem. Ao repre-
sentar a juventude punk através deste personagem, 
Angeli realiza uma sátira dos valores atuais, dos com-
portamentos religiosos, do individualismo, da péssi-
ma distribuição de renda, da política corrupta etc. Sob 
o ideário punk, “faça você mesmo”, Bob Cuspe sinte-
tiza a figura do protesto. 

Seu ato de “cuspir” é o seu modo mais caracte-
rístico de expressar o protesto. Não se trata de propor 
um novo movimento (coletivo) social, não propõe 
uma causa social, mas uma atitude contestatória in-
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dividual. Mais do que o protesto sua cuspida é a pura 
irreverência. E também uma atitude niilista, como nas 
HQ seguintes.

Segundo Bivar (1984: 50), o punk é uma revolução 
de estilo e mudança de comportamento. Mas, também 
uma proposta política, pois o movimento punk incorpo-
ra alguns elementos da ideologia anarquista, como a ne-
gação do Estado e das Leis. 

As atitudes, os discursos, o comportamento de Bob 
Cuspe remetem à mentalidade do movimento punk. Ex-
pressões como “Caos”, “Destrua” e “Não há futuro” são 
elementos punks bastante presentes no cotidiano de Bob 
Cuspe. A própria vestimenta – jeans rasgados, cabelos 
cortados em estilo moicano ou ouriçados, roupa de cou-
ro, piercings – é representada nas tiras em quadrinhos. 
Este trecho da canção do Sex Pistols, de 26 de novembro 
de 1976 escrita por Johnny Rotten e Sid Vicious e cha-
mada de Anarchy in the UK reflete o descontentamento 
dessa geração:
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Rigth! Now! ha ha ha ha
I am an antichrist
I am an anarchy
Don’t know what I want but
I know how to get IT
I wanna destroy the passer by cos I
I wanna Be anarchy!
No dogs body�

Colocados um frente ao outro, Rê Bordosa e Bob 
Cuspe, não fica claro o que os distingue em termo de 
�. Tradução: Corrija! Agora! ha ha ha ha / Eu sou um anticristo / Eu sou 
um anarquista / Não sei o que quero, mas / eu sei como conseguir / Eu 
quero destruir quem passar por mim / Eu quero ser anarquista / E não 
cachorro. 
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comportamento e atitudes. Nota-
se, no entanto, que Rê Bordosa 
não é alinhada a nenhuma filoso-
fia coletiva, a nenhuma proposta. 
Ela faz a si mesma como uma es-
pécie de negativo dos outros, dos 
seus interlocutores, da sociedade. 
Enquanto Bob Cuspe, tanto quanto 
ela, é totalmente irreverente, mas 
alinha-se à condição punk, que tem o projeto da rebel-
dia, da contestação, como uma bandeira. Rê Bordosa 
não tem bandeira, é ela mesma a cada vez. 

Já com MeiaOito, Angeli faz sátira da ideologia 
marxista (esquerda ortodoxa) no Brasil. O referido per-
sonagem é posto no lugar de Rê Bordosa, a banheira, de 
modo a refletir sobre o momento do país e sua condição 
de militante marxista. 

MeiaOito denuncia que a violência do período da 
Ditadura Militar terminou por perseguir e assassinar 
muitos militantes de esquerda, bem como impedir a dis-
seminação do ideário revolucionário. A expressão “...e 

eu nesta maldita banheira” salienta que a esquerda brasi-
leira foi reduzida na sua dimensão (na proporção de uma 
bandeira) e/ou na sua perspectiva (isolamento e perda 
do horizonte da revolução social). 

Contudo, na tira seguinte, o faz satirizando sua pró-
pria condição: o ideário revolucionário e seus dilemas 
(Trotskyismo x Leninismo).

A “prática revolucionária” reduz-se aos devaneios 
vivenciados nas noitadas nos bares, ocasião em que en-
contra os demais tipos representados por Angeli, como 
Rê Bordosa.

Os personagens de Angeli têm muitos traços em 
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comum: convivem nos mesmos 
ambientes (típicos de certos seg-
mentos de classe média urbana, 
particularmente os bares), são ti-
pos irreverentes, portadores de 
comportamento e/ou mensagens 
de contestação da ordem institu-
ída. Mas guardam traços de dife-
renciação entre si, que os tornam 
tipos diversos: o hippie, o punk, o 
militante marxista, a porraloca�. 
Rê Bordosa e MeiaOito represen-
tam os dois extremos dessa escala 
de variação comportamental na-
quele contexto. 

Enquanto MeiaOito represen-
ta ainda o projeto da revolução so-
cialista, Rê Bordosa é antes de tudo 
uma atitude, uma vivência de libe-
ração comportamental e sexual. 

�. É nesses termos que Angeli se refere a Rê Bordosa.
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Na perspectiva de Reich 
(1979: 24), a maioria dos problemas 
sociais e das neuroses humanas são 
causadas pela repressão em torno 
da sexualidade. Para ele, a energia 
sexual é a própria vitalidade huma-
na e construtora de toda psique. Re-
primir a sexualidade é, necessaria-
mente, causar perturbações no ser 
humano e no social.

Rê Bordosa representa uma 
proposta de vida reichniana. Ela vive 
o prazer e os dilemas de ser assim. 
Sobretudo, Angeli, através de Rê 
Bordosa, satiriza o tipo porraloca 
de ser irreverente. Esse é o persona-
gem, dentre os outros, o mais difícil 
de ser satirizado, pois é a sátira em si 
mesma, no que é. Enquanto MeiaOito representa a sátira 
da condição “revolucionária” típica, Rê Bordosa expressa 
a sátira da sátira, como nas tiras a seguir. 

Recentemente, Angeli resolveu por um fim nas 
aventuras do personagem revolucionário. Sua morte é 
uma crítica clara à situação atual dos partidos de esquer-
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da. MeiaOito morreu atropelado por um caminhão da 
Coca-cola, um dos símbolos do imperialismo americano. 
Percebem-se duas questões importantes neste fato. A pri-
meira remete à ideia de que o ideário marxista perdeu a 
importância com o passar dos anos frente ao desenvolvi-
mento do capitalismo. A segunda salienta a ideia de que a 
esquerda política sucumbiu diante do ideário da direita.

Sugerimos, com esse rápido resgate dos principais 
personagens angelianos, o quanto são complementa-
res entre si. Juntos formam um quadro expressivo das 
opções político-comportamentais existentes nos anos 
1980. Entretanto, apesar das diferenças compartilham 
da mesma condição social e dos mesmos ambientes de 
vivência cotidiana. Não à toa, encontram-se e discutem 
suas diferenças nesses ambientes. Além dos bares, apa-
rece com destaque também a banheira: simbolizando a 
vida urbana e de classe média (apartamentos). 

Os personagens angelianos fazem parte de um 
projeto artístico-cultural, através dos quais Angeli dis-
cute criticamente a sociedade brasileira. Além disso, as 
aventuras dos personagens possuem muitas característi-
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cas autobiográficas do artista. Por exemplo, as viagens 
psicodélicas de Wood e Stock, as atitudes porralocas de 
Rê Bordosa, o passado office-boy e o ideário punk de 
Bob Cuspe, e a postura marxista de MeiaOito. De certo 
modo, representam sua trajetória política. 

Esse universo angeliano reflete a contextualização 
daquele período em que as identidades culturais sofrem 
um intenso processo de fragmentação, com a constitui-
ção do que Maffesoli (2006) chamou de tribos urbanas.

Para Michel Maffesoli (2006), as instituições so-
ciais estão passando por um processo de desafeição em 

relação aos indivíduos. Estes últimos passam a preferir 
valores muito mais associados a determinados grupos 
sociais. Maffesoli afirma que a sociedade está retomando 
a fase tribal e deixando para trás a Modernidade, passan-
do a valorizar mais, na sua vivência social, a dimensão 
emocional (em contraste com o racional) e o movimento 
presente (em contraste com o projeto de futuro).

Retomaremos esta questão no capítulo III, no qual 
analisaremos Rê Bordosa como um projeto pós-moder-
no. No próximo capítulo discutiremos Rê Bordosa e seu 
universo. 
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Capítulo II

Rê Bordosa e seu universo

2.1. Antes de Rê Bordosa: a geração
       contracultural

Ao se analisar as aventuras de Rê Bordosa na Grande São Paulo 
dos anos 1980, percebe-se que seu passado remete ao período 

imediatamente posterior aos movimentos de contracultura. A década 
de 1970 produziu um vazio nas esperanças e utopias trazidas com 
os movimentos sócio-culturais das décadas 1950 e 1960, sendo 
um momento histórico em que no seu lugar prevaleceu a incerteza 
social em relação à vida e ao futuro.

capítulo II
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Produziu-se, assim, um contraste entre a geração 
anos 1970 e 1980 e a geração da contracultura (anos 
1950 e 1960). Apesar das duas gerações caracterizarem-
se pelo inconformismo em relação ao padrão de vida 
social, o movimento de contracultura inspirou-se em 
um ideário utópico, em um projeto político e cultural 
de mudança social. Enquanto, a geração seguinte ficou 
marcada pela “desilusão” e pela negação dos sonhos do 
período “paz e amor”. 

Para Muggiati (1985b: 59), os anos 1950 e 1960 
ficaram marcados pela contestação ao contexto social 
expresso pela sociedade ocidental. Sobretudo na Euro-
pa e na América começaram a emergir movimentos que 
questionavam o autoritarismo, o american way of life, as 
ditaduras latino-americanas, a direita e a esquerda orto-
doxas. Esse descontentamento com o denominado Siste-
ma contribuiu para o aparecimento da geração Beat, dos 
hippies, das feministas, dos grupos estudantis descon-
tentes com a estrutura educacional, do rock etc. 

A cultura underground emergiu em meados dos 
anos 1950 a partir dos movimentos de contracultura. 

Especialmente, devido à geração beat, que criticava o 
modo de vida americano, bem como o academicismo, 
que era muito presente na literatura norte-americana. 

A geração beat foi um movimento de escritores e 
poetas americanos que inaugurou uma nova forma de 
literatura e que rompia com os padrões tradicionais da 
academia. Esse grupo de intelectuais percorreu os Esta-
dos Unidos refletindo sobre a cultura americana e viveu 
entre bares e cafés, bem como festas, drogas e muito 
sexo. Esse estilo de vida se distinguia do modo de vida 
tradicional, o que influenciou outros movimentos, tais 
como os hippies. 

Para Bueno e Goes (1984: 8), a beat generation 
foi um movimento que inaugurou essa vida alternativa 
(underground), mesmo sendo um grupo de artistas que 
não possuíam objetivos comuns e nem uma organização 
estética e política. 

A emergência desses movimentos de questionamen-
to da cultura tradicional e da sociedade contemporânea 
proporcionou a construção de um imaginário de socieda-
de alternativa, já que o Sistema estava corrompido pelo 
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autoritarismo e pelo conservadorismo. Segundo Roszak 
(1972), essa “juventude transviada” e descontente com 
a tecnocracia ocidental significou uma rejeição a todo e 
qualquer valor tradicional. Para essa juventude, a solução 
estava na mudança social, na descoberta de uma outra cul-
tura e de uma outra forma de viver e conceber o mundo. 

Percebemos então a unidade geral a que se so-
brepõem os diversos grupos contra culturais se 
considerarmos a boêmia beat e hippie como um 
esforço no sentido de elaborar a estrutura de per-
sonalidade e o estilo de vida total que se derivam 
da crítica social da Nova esquerda. Naquilo que 
se têm de melhor, esses jovens boêmios consti-
tuem os pretensos pioneiros utópicos do mundo 
que jaz além da rejeição intelectual da grande 
sociedade. Procuram engendrar uma base cultu-
ral para a política da Nova esquerda, descobrir 
novos tipos de comunidade, novos padrões fami-
liares, novos costumes sexuais, novas maneiras 
de ganhar a vida, novas formas estéticas e novas 
identidades pessoais no lado oculto da política de 

poder, no lar burguês e na sociedade de consumo 
(ROSZAK, 1972).

Muggiati (1985a: 56) afirma que essa geração con-
testatória terminou por se tornar uma juventude com toda 
uma característica revolucionária, pois pretendia mudar 
a sociedade vigente. Eram jovens que buscavam uma 
nova vida, um novo cotidiano, onde os valores burgue-
ses e o consumismo material não fossem “molas propul-
soras” da sociedade. A música Revolution dos Beatles 
mostra como esse imaginário da Revolução era presente 
na geração Paz e amor: 

You say you want a revolution
Well you know
We all want to change the world
You tell me that its revolution
Well you know
We all want to change the world
[…]
You say,you’ll change constitution
Well you know
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We all want to change your head
You teel me it’s the institution
Well you Know
Your better free your mind instead”10

(Lennon / McCartney, 1968)

Segundo Pereira (1984: 7), a geração da contracultu-
ra estava relacionada com a contestação social e com uma 
nova consciência que criticava a racionalidade ocidental, 
seus ideais de ordem e progresso e de ascensão social. 
Esse movimento de contracultura procurava construir um 
outro universo de significados, de valores, de regras pró-
prias, modos de pensar e se relacionar com o mundo. 

A contracultura era uma cultura underground (mar-
ginal), cujo sentido estava associado a “espírito libertário” 

10. Tradução: Você diz, que quer uma Revolução/bem, você sabe/ Nós 
todos queremos mudar o mundo/Você me fala de Revolução/ Bem, você 
sabe/ Nós todos queremos mudar o mundo/ (...)/ Você diz que quer mu-
dar a Constituição / Bem, você sabe / Todos nos queremos mudar nossa 
cabeça / Você me fala das instituições / Bem, você sabe / Seria melhor 
liberar sua cabeça / (...).

frente ao sistema político e social tradicional (tecnocra-
cia, american way of life). Essa “grande recusa” (contes-
tação social), como denominou Marcuse (apud MACLN-
TYRE, 1973: 84), caracterizou a geração da contracultura 
e também as gerações posteriores que utilizavam outras 
formas de lutas políticas, pois estavam muito mais base-
adas nos comportamentos, nos modos de viver, isto é, a 
contestação se dava em várias dimensões sociais, inclusi-
ve no âmbito familiar. Conforme Pereira (1984: 22) e nos 
mesmos termos:

Fiel à filosofia utópica do drop out, a juventude 
engajada na contracultura dos anos 60 buscava, 
através deste conjunto de idéias e comportamen-
tos, cair fora do sistema. Descrentes do futuro e 
desencantada com o presente – uma sociedade e 
uma cultura que, segundo o consenso da época, 
estavam simplesmente “doentes” – o que tenta-
va criar era o mundo alternativo, underground, 
situado nos interstícios daquele mundo desacre-
ditado, ou no que se acreditava ser o outro lado 
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de suas muralhas. Rompiam-se com praticamen-
te todos os hábitos consagrados de pensamento e 
comportamento da cultura dominante, realizando 
uma espécie de “crítica selvagem” a esta mesma 
cultura e sociedades ocidentais. 

A proposta do movimento da contracultura era a de 
construção de uma sociedade alternativa. Tal comunida-
de humana seria o oposto da sociedade industrializada. 
Seus preceitos estariam associados ao amor, ao coleti-
vismo, ao misticismo, ao autoconhecimento. Tudo isso 
seria o contrário do imaginário tecnocrata.

Muitas comunidades alternativas foram construí-
das por diversos grupos hippies. A primeira surgiu em 
Haight-Ashbury, no Estado da Califórnia dos Estados 
Unidos. Logo depois, este tipo de vida comunitária 
emergiu em outros países, inclusive no Brasil (Arca e 
Aurora Espiritual, Comunidade Sol e Terra etc.). Para 
Tavares (1985: 15), as comunidades alternativas signifi-
caram uma contestação social e uma oposição ao modo 
de vida convencional, isto é, a vida comunitária se co-

locava como a liberdade dos indivíduos em relação ao 
tradicionalismo, à censura e ao conservadorismo. Era a 
partir da liberação do corpo e da mente que esses indiví-
duos exerciam uma contraposição ao Sistema. 

2.2. A geração Rê Bordosa
      e sua emergência no mundo

Quando nos voltamos à personagem Rê Bordosa, 
expressão da geração imediatamente seguinte àquela dos 
anos 1950-1960, notamos que as características do movi-
mento da contracultura que foram absorvidas pela famosa 
Junkie paulistana estão relacionadas com a pregação da 
sexualidade livre e do imaginário “proibido proibir”, so-
bretudo com o sexo livre e o uso de bebidas.

Contudo, o uso das bebidas por Rê Bordosa não está 
associado ao autoconhecimento, como era para os hippies 
o uso de drogas nos anos 1960. Segundo Roszak (1972: 
161), a experiência psicodélica sessentista era uma ex-
ploração do estado de consciência que procurava um fim 

cap.2.2



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente 43

psíquico maior e uma reformulação da personalidade.

Na orla boêmia de nossa rebelada cultura jovem, 
todos os caminhos levam à experiência psicodéli-
ca. O fascínio pelas drogas alucinógenas aparece 
persistentemente como o denominador comum 
das muitas formas tomadas pela contracultura 
desde o fim da II Guerra Mundial. Corretamente 
compreendida (o que raramente acontece), a ex-
periência é um elemento importante da rejeição 
radical da sociedade adulta por parte dos jovens 
(ROSZAK, 1972: 161).

Há, portanto, uma clara 
distinção entre as práticas de Rê 
Bordosa e o cotidiano hippie. 
Enquanto o último relacionava a 
liberdade sexual e a experiência 
psicodélica a uma bandeira de 
luta político-cultural, a persona-
gem concebia o sexo livre e a vida 
boêmia relacionado-as apenas ao 

prazer e como uma atitude de pura irreverência e postu-
ra chocante. 

Com efeito, Rê Bordosa é uma satirização sobre uma 
geração que viveu o pós-imaginário social da contracul-
tura e a “ressaca social” que ficou após os anos 1960. Para 
Rê Bordosa, o importante estava em viver o presente, sem 
se preocupar com futuro, e construir uma experiência de 
vida contraposta às imposições da sociedade. 

Os anos 1970 – período descrito por Angeli, no arco 
de história “Memórias da Porraloca”, como da juventu-
de de Rê Bordosa – estiveram marcados por um con-
texto sócio-histórico em que havia uma frustração em 
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torno das utopias pregadas pelos 
diversos segmentos que fizeram 
parte dos movimentos sociais dos 
anos de 1960. Para essa “geração 
frustrada”, a revolução não se re-
alizou e o mundo havia se torna-
do um local depressivo, violento, 
angustiante. A velha afirmação 
de John Lennon, “the dream is 
over” (O sonho acabou) refletiu a crise existencial de 
uma geração que visualizava o futuro de uma maneira 
pessimista, bem como assistia o mundo entrar no perí-
odo de profundas transformações econômicas, sociais, 
políticas e culturais. 

Esse período ficou marcado pela decepção com as 
décadas anteriores e frente a todo um imaginário de so-
nho coletivo. Os hippies tornaram-se yuppies (homens 
de negócios) ou se isolaram em comunidades alternati-
vas. Muitos ídolos dos anos sessenta morreram nas via-
gens alucinógenas (Jim Morrison, Jimi Hendrix, Janis 
Joplin). Havia uma imensa frustração e muita incerteza. 

Todo aquele ideário do “paz e amor” se esgotou nesse 
novo momento histórico. 

Segundo Tavares (1985: 27), a década de 1970 
pode ser entendida como um período de crise social. Há 
uma perda do interesse da juventude pelas questões co-
letivas, pelo idealismo e pelo empenho transformador. 

Os primeiros anos da década de 70 marcaram a 
mudança de qualidade da contracultura. O hip-
pismo conhece o descenso e não consegue trans-
formar a sociedade. Todo o sonho se desvanece: 
traído pela esquerda comportada e pelos sindica-
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tos rerfomistas, combatido pela direita retrógrada 
e pelo centro corrupto, o movimento estudantil e 
operário francês nada consegue, a não ser marcar 
na consciência dos homens a possibilidade de de-
sobedecerem ao status quo; as comunas popula-
res e a revolução cultural na China são absorvidas 
pelo Estado e pelo partido Comunista; todas as 
explosões acabam absorvidas pelo sistema (TA-
VARES, 1985: 27-28). 

A juventude pós-movimento de contracultura não 
acreditava mais na “sociedade alternativa” ou no “so-
nho utópico” e tampouco nas teorias revolucionárias 
(como o marxismo). Havia uma descrença em torno do 
social, da construção familiar e também do Estado. Para 
Muggiati (1985: 60), essa geração destacou-se por um 
distanciamento dos valores coletivos dos anos 1960 (ge-
ração hippie), assumindo uma perspectiva fragmentada 
e individualista de viver. Até a própria música (simbo-
lizada no rock) se fragmentou e contribuiu para a emer-
gência de diversas tendências, como o rock progressivo, 
o heavy metal, o glamour rock, o punk e outros. Cada 

tendência com uma forma de viver e refletir a vida de 
uma maneira distinta.

Essa “geração fragmentada” estava descontente 
com o social e concebia o futuro como “algo incerto”. 
O trecho abaixo da canção Mother, do Pink Floyd, do 
álbum The Wall (1979), nos mostra a insegurança e as 
angústias dessa juventude que não concebia a sociedade 
industrial com uma perspectiva positiva: 

Mother do you think they’ll drop the bomb?
Mother do you think they’ll like this song?
Mother do you think they’ll try to break my balls?
Mother should I build the wall?
Mother should I run for president?
Mother should I trust the government?
Mother will they put me in the firing line?
Mother am I really dying?”11

(Roger Waters)

11. Tradução: Mãe, acha que vão jogar a bomba?/Mãe acha que vão 
gostar desta canção?/ Mãe, acha que vão tentar me castrar?/ Mãe, devo 
construir um muro?/ Mãe, devo concorrer a presidente?/ Mãe, devo 
confiar no governo?/ Mãe, eles vão me colocar na linha de tiro?/ Mãe, 
estou morrendo?.
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Essa mesma insegurança e incerteza em relação à 
vida e ao futuro é refletida na canção Time do respectivo 
grupo no álbum The Dark Side of the Moon (1973):

Ticking away the moments that make up a dull 
day. 
You fritter and waste the hour in an off hand 
way, 
Kicking a round on a piece of ground in your 
home town, 
Waiting for someone or something to show you 
the way. 
[…]
Every year is getting shorter, never seem to find 
the time.
Plans that either come to naught or hale a page of 
scribbled lines,
Hanging on in quiet desperation is the English 
way.
The time is gone the song is over, thought

I’d something more to say.12

(Waters/Guilmor)

Na década de 1980 havia muitos grupos juvenis: 
punks, metaleiros, darks, rappers. Cada um deles com 
uma maneira distinta de viver e conceber a vida. Essa 
heterogeneidade emergiu em meados dos anos 1970 e 
nos 1980 se tornou muito mais enfática e visível.

Abramo (1994) afirma que essas tribos possuíam 
uma característica associada ao “exagero” no que diz 
respeito aos comportamentos, atitudes, vestimenta: o 
uso de cores “aberrantes”, de piercings, cabelos moi-
canos ou pintados, maquiagem extrema. Todas essas 

12. Tradução: Como tique-taques, os momentos que formam um dia 
monótono se vão./ Você desperdiça e perde as horas de uma manei-
ra descontrolada, perambulando por um pedaço de terra de sua cidade 
natal,/ esperando alguém ou algo que venha mostrar-lhe o caminho./ 
Cansado de deitar-se sob o sol e de ficar em casa observando a chuva,/ 
você é jovem e a vida é longa, e hoje há tempo para desperdiçar./ (...)/ 
Cada ano está ficando mais curto, você nunca parece encontrar o tem-
po./ Planos que deram em cada ou em meia página de linhas rabiscadas 
/ e permanecer suspenso em um silencioso desespero são o estilo de 
vida inglês./ O tempo se foi, a canção terminou, pensei que eu tivesse 
algo mais a dizer.
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questões contribuíam para definir e legitimar o modo de 
vida desses grupos. O termo new wave significa “nova 
onda”, ou seja, estilos variados. Todavia, com o passar 
do tempo, terminou sendo utilizado para classificar os 
jovens e um dos estilos musicais dos anos 1980. 

Muitas dessas novas atitudes emergem com o mo-
vimento punk nos anos 1970. É que sua concepção de 
mundo se baseava no uso da “dissonância social” (cho-
car, estranho) e com o rompimento total do convencio-
nal. Essa distinção estava associada com a valorização 
do caos, com a pregação da anarquia e com a negação 
do próprio futuro. 

A geração punk é a juventude “no future”, cuja for-
ma de pensar se interliga com a afirmação do desespe-
ro, com o distanciamento dos sonhos. Por isso, as letras 
das músicas punks abordam temas que mostram uma 
insatisfação com o social. É importante salientar que o 
movimento punk surge em um contexto histórico onde 
o desemprego voltou à evidência nos grandes países oci-
dentais. Por exemplo, na Inglaterra dos anos 1970 – ori-
gem da juventude punk – a classe operária vivenciava 

piora nas condições de trabalho e de vida. Os jovens 
que pertenciam a esse grupo social se angustiavam com 
a perspectiva de vida e com o futuro, isto é, havia uma 
incerteza com o cotidiano e o rumo que a sociedade es-
tava tomando. 

Nesse momento histórico, a juventude volta a criticar 
e a questionar a situação social em que viviam. O Ideário 
do movimento punk era “faça você mesmo”, pregando 
as saídas individuais. A defesa do presentismo era muito 
evidente, já que o futuro era incerto para essa geração.

Nos anos 1980, o ideário punk começa a ser absor-
vido pela sociedade e, com isso, influencia outros movi-
mentos. O new wave herda do movimento punk a preo-
cupação por uma busca de um estilo e tendência própria. 
Todavia, é necessário salientar que não é todo grupo ju-
venil oitentista que descende dos punks. Por exemplo, os 
metaleiros emergiram a partir do hard rock setentista e 
tinham um estilo de vida associado à música pesada, ao 
ocultismo e às vestimentas pretas e cabelos compridos. 
Os darks eram um grupo que cultuava uma perspectiva 
sombria do futuro. Esse grupo era em alguns aspectos se-
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melhante aos góticos, que também emergiram nos anos 
1980. Para os góticos, a única certeza era a morte. Por 
isso, seu modo de vida era bastante sombrio.

Os rappers e os rastafáris descendem da cultura ne-
gra. Contudo, o primeiro surgiu no cenário urbano norte-
americano e teve um forte apelo de crítica social e sobre 
a condição de vida dos negros na sociedade. O segundo 
também possuía um caráter crítico, mas estava associado 
a uma conduta religiosa. Não era apenas um estilo musi-
cal ou comportamento juvenil. Os rastafáris também po-
dem ser concebidos como uma concepção religiosa. 

Segundo Hall (2003: 8), as identidades modernas 
estão passando por um processo 
de fragmentação. Essa pluraliza-
ção das identidades culturais con-
tribuiu para o deslocamento do 
sujeito moderno que antes era as-
sociado ao eixo: estável, imutável 
e homogêneo. 

Atualmente, percebe-se que 
essa identidade racional e centra-

da começa a se diluir em um novo contexto. As identida-
des nacionais passam a ser deslocadas para identidades 
muito mais móveis e diversificadas. Os diversos grupos 
juvenis dos anos 80 – como os punks, os darks etc. – ex-
pressam essa fragmentação do sujeito moderno. Agora, 
os indivíduos passam a se identificar a esses grupos e 
começam a se distanciar dos modelos anteriores (mo-
dernos). 

Rê Bordosa deriva do modo como Angeli refletiu e 
interpretou essa situação da fragmentação das identida-
des. Esta personagem se contrapõe ao modelo moderno, 
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pois sua postura está associada a toda uma descentração 
dos tipos e identidades a ele associados. Na tira abaixo, 
Rê Bordosa aparece como sendo essa figura descentrada 
e móvel.

O personagem masculino faz três propostas para 
Rê Bordosa. A primeira está relacionada com ideário 
da contracultura – amor, sexo, vida sem compromisso 
– mas ela recusa. A segunda proposta faz parte do sonho 
americano – família, trabalho, bens financeiros – mas a 
personagem mais uma vez não aceita. A terceira propos-
ta se refere apenas ao ser Rê Bordosa, ela aceita (reafir-
mando-se).

O contexto social que está sendo retratado nas tiras 
em quadrinhos da personagem remete a um momento 
histórico em que as identidades modernas se fragmen-
tam e contribuem para o surgimento de diversos grupos. 
A pluralização do sujeito passou a desconstruir o pró-
prio discurso de homogeneidade do indivíduo moderno, 
pois a partir dessa nova temporalidade as identidades 
culturais passam por um processo de descentração.

2.3. A juventude brasileira 
       e o contexto do país nos anos 1980

Para ser melhor compreendida, Rê Bordosa precisa 
ser contextualizada mais precisamente. Trata-se de uma 
personagem que representa uma nova geração irreveren-
te e chocante no Brasil. Situa-se, portanto, no contexto 
do país que naquele momento vivia um clima político 
especial. 

Para Sader (1988: 26), a passagem dos anos 1970 
aos 1980 foi um período histórico muito efervescente 
em termos políticos e culturais, pois esse contexto signi-
ficou o fim da ditadura militar, bem como a emergência 
da redemocratização da sociedade brasileira e o surgi-
mento de movimentos sociais e culturais, como as lutas 
dos trabalhadores na grande São Paulo e o rock brasilei-
ro. No caso brasileiro, a emergência dos novos grupos 
juvenis não pode ser dissociada do surgimento dos no-
vos movimentos sociais. 

Abramo (1994) afirma que é preciso ter o cuidado 
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com a generalização do contexto dos anos 1980. Essa 
juventude não era um produto gerado pelo autoritaris-
mo, nem tampouco uma geração pragmática. Foi uma 
geração que também produziu cultura, construiu outras 
formas de sociabilidade e contestou de outras maneiras 
o próprio Sistema. 

A juventude oitentista não estava alheia ao seu 
contexto político, econômico e cultural. Por exemplo, 
a perspectiva sombria de alguns grupos – darks e punks 
– era uma forma de não aceitar a cultura tradicional e os 
“caminhos” que a sociedade estava desenvolvendo. Es-
ses grupos juvenis também possuíam um caráter trans-
formador e produziam mudanças reais no social. Suas 
atitudes em chocar e agredir culturalmente foram for-
mas de crítica social. 

Sposito (1983: 62) mostra que nos anos 1980 co-
meçam a se gestar novas formas de sociabilidade juve-
nil, com conflitos e outras questões que contribuíram na 
constituição dos sujeitos e atores sociais. O cenário ur-
bano foi fundamental para essas expressões multifaceta-
das, pois as cidades são um espaço-tempo com diversas 

formas de vida. Essa diversidade termina por contribuir 
para os diálogos entre as categorias sociais e na constru-
ção das variadas mentalidades sociais. Nos anos 1980, a 
heterogeneidade de estilos se prolifera. 

Mas cenários diversos de conflitos e de ações co-
letivas aparecem nos anos 80 e início da década 
atual, trazendo outros atores, formas de apropria-
ção e uso do espaço urbano, redes de sociabili-
dade e novas imagens da conflitividade social na 
cidade. Nesta conjuntura, o tema da juventude 
– em especial dos jovens filhos de trabalhadores 
– torna-se mais visível, revestido de novas inda-
gações, podendo ser analisado sob vários aspec-
tos (SPOSITO, 1993: 62). 

A identidade juvenil se fragmentou e contribuiu 
para a formação de diversas tribos que se relacionavam 
com estilos musicais, modos de vida e que se afirmavam 
contrários a qualquer investimento utópico. 

Mas a própria Abramo admite que esses grupos ad-
quiriram características especiais:
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O espectro público da juventude também muda: o 
movimento estudantil perde expressividade e come-
ça a ganhar visibilidade uma grande variedade de 
figuras juvenis, cuja identidade se expressa princi-
palmente através de sinais impressos sobre sua ima-
gem e pelo consumo de determinados bens culturais 
oferecidos pelo mercado (ABRAMO, 1994: 56). 

Cada um adotando seus próprios modos de viver e 
conhecer a vida. Grupos, como punks, metaleiros, da-
rks, rappers etc., procuraram através de certas atitudes 
e comportamentos demonstrarem suas inquietações so-
ciais e culturais. 

No caso desses grupos emergentes, esse comporta-
mento “agressivo” seria a sua marca. Os anos 1980 sig-
nificaram para tais segmentos, a crise dos valores, dos 
modelos, da economia que, nos anos 1960 estava asso-
ciada ao idealismo (paz e amor), ao empenho transfor-
mador (do segmento juvenil) e o interesse por questões 
públicas e coletivas.

O cenário juvenil nos anos 1980 se torna diversifi-
cado em todas as suas formas, nas suas manifestações, 
nos seus questionamentos, nas indagações sobre o futuro 
etc. A década de 1980 significou para o segmento da ju-
ventude a materialização da crise do sonho das “revolu-
ções socialistas” e essa crise afetou o aspecto libertário e 
comunitário do seu ideário (itinerante dos anos 1960). 

Essas tribos e suas diversidades culturais contribu-
íram para uma pluralidade de formas de viver o coti-
diano. Essa característica multifacetada era próprio des-
se período pós-movimento de Contracultura. Os novos 
movimentos sociais também eram multifacetados e atu-
avam em diversas áreas sociais. 

Os anos 1980 no Brasil foi um momento histórico 
em que a transição entre a Ditadura Militar e a Redemo-
cratização propiciou elementos que contribuíram para 
o surgimento desses movimentos, pois a inquietação 
social com a situação do país estava crescendo de uma 
maneira relevante. A mobilização social era a caracterís-
tica da atuação desses novos atores sociais e também do 
cenário político-cultural brasileiro.
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2.4. As opções de Rê Bordosa

Rê Bordosa, provavelmente, é uma mulher com 
mais ou menos 30 anos de idade, cujo cotidiano possuía 
um sentido relacionado a uma espécie de refúgio na vida 
noturna, onde se deleitava com o sexo, com as bebidas 
e com expressões satíricas em relação a sentimentos de 
culpa. Essa característica de sexo livre da personagem 
contribui para que suas aventuras estejam sempre rela-
cionadas com os diversos dilemas sexuais e de relações 
de gênero pelo qual a sociedade brasileira se encontrava 
nos anos 1980.

Rê Bordosa é oriunda do movimento hippie, ou 
seja, ela em suas histórias referenciou-se originalmente 
no movimento flower power, que pregava sexo livre, a 
negação ao consumismo, as “viagens” psicodélicas das 
bebidas e das drogas, bem como a uma nova forma de 
viver que não estava baseada nas formas tradicionais da 
sociedade ocidental (família, religião, estado etc.). 

Rê Bordosa representa uma sátira da retomada, no 
Brasil, do sonho político na passagem dos anos 1970 – 
1980. Ela passa ao largo da mobilização social em favor 
da redemocratização do país. Ao mesmo tempo reflete 
uma nova opção por um comportamento irreverente e 
marcado por atitudes moralmente chocantes. 

A juventude de Rê Bordosa ocorreu justamente no 
período dos anos 1970, quando os sonhos de uma so-
ciedade utópica já estavam se “desintegrando” e sendo 
substituído por um vazio existencial. Ela se situa dentro 
desse contexto marcado por essas novas formas de visu-
alizar a sociedade.

Para Hall (2003: 21), esse contexto histórico da 
segunda metade do século XX ficou marcado por uma 
série de transformações que deslocaram a forma de con-
ceber e viver o social. Os movimentos sócio-culturais 
desse período  contribuíram para a fragmentação das 
identidades modernas. 

Por exemplo, a Revolução Sexual e o movimento 
feminista contribuíram para uma reflexão sobre as re-
lações de gênero, o lugar da mulher no social e, conse-
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quentemente, a desconstrução do 
sujeito moderno. 

Rê Bordosa é uma satirização 
de certos dilemas da mulher das 
décadas de 1970 e 1980. Ela sabe 
bem o que não quer. Mas não tem 
segurança sobre o que quer

A personagem faz sempre 
uma crítica à situação das mulhe-
res que optaram por uma vida de-
dicada ao lar, ao marido e aos fi-
lhos. Para Rê Bordosa, o sentido 
da vida está na liberdade sexual 
e no fato da mulher procurar ser 
dona do seu próprio corpo e, com 
isso, decidir o seu direcionamento 
no cotidiano. 

Todavia, a personagem tam-
bém sugere uma espécie de “ressa-
ca moral”, ao mesmo tempo que a 
satiriza, pois em algumas tiras em 
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quadrinhos Rê Bordosa mostra um 
certo sentimento de culpa pela sua 
vida baseada nas orgias e nas bebi-
das, mas no final sempre reafirma 
sua opção de vida. Trata-se muito 
mais de um sarcasmo de Rê Bordo-
sa com esse sentimento de culpa e 
com os conflitos de gênero do pe-
ríodo pós-revolução sexual em que 
as mulheres se indagavam em rela-
ção às lutas pelos direitos civis e na 
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construção de um novo papel feminino na sociedade. 
Nesse sentido, essa ironia é uma crítica da persona-

gem sobre as indagações femininas e o questionamento 
entre viver uma vida dedicada à família ou adotar uma 
postura de independência feminina mas sem que isso re-
presente uma bandeira política. 

Esta personagem é caracterizada pelo Quadrinis-
ta como uma mulher independente (mora sozinha). E 
dona de sua própria vida social (seja ela financeira ou 
sexual). Seu visual reflete o modo de se vestir e viver 
da década de 1980, como por exemplo, o “amálgama” 
do movimento new wave (uma moda que se baseava na 

utilização de muitas cores nas roupas, bem como o uso 
dos brilhos no cabelo) e do pós-punk (geração um pouco 
distinta do movimento punk, na forma de uma apropria-
ção da questão do engajamento político, mas com um 
diálogo maior com outros movimentos juvenis). 

O passado de Rê Bordosa (narrado por Angeli) re-
presenta esse fato. Sua vida está marcada por um irreve-
rente e chocante comportamento juvenil.

Enquanto muitas mulheres pregavam a luta pelos 
direitos civis e pela igualdade, a personagem faz opção 
de apenas viver o presente. Para Rê Bordosa, o interesse 
não estava na “bandeira” da revolução sexual, mas na 
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liberdade que ela proporcionava.
O sexo aparece nas histórias como uma atitude li-

bertária, isto é, a realização dos desejos implicava na re-
definição dos papéis. A relação com os homens para Rê 
Bordosa está associada a esse pensamento. Nesse sentido, 
o cartunista utilizou a personagem e os seus parceiros se-
xuais com o propósito de refletir sobre as relações de gê-
nero do período pós-revolução sexual. A personagem faz 
questão de evidenciar seu interesse pelos homens. 

Então, Rê Bordosa é uma construção artístico-cul-
tural que parece expressar uma certa maneira de ser das 
mulheres pós-revolução sexual. No entanto, é necessário 
salientar que a personagem não representa todo o gêne-
ro feminino, mas uma fração do segmento urbano dessa 
feminilidade nos anos 1980. Essa “fração” do gênero 
feminino (profissionais liberais, universitárias, artistas 
etc.) dialogou com os movimentos de contracultura, se 
decepcionou com a sociedade contemporânea que ain-
da possuía resquícios do patriarcalismo e se angustiou 
com o vazio existencial deixado pelo fim do utopismo 
sessentista. 

2.5. Rê Bordosa: seu ambiente, seu
       comportamento, seus interlocutores e
       seus temas

Seu ambiente

As histórias da personagem Rê Bordosa se desen-
rolam no ambiente urbano paulistano. Esses espaços 
mostrados nos quadrinhos de Angeli são ambientes un-
dergrounds (ou alternativos). O termo underground sig-
nifica “subterrâneo” ou “aquilo que não está relaciona-
do com a mídia”, isto é, pode ser caracterizado como um 
certo tipo de arte ou ambiente marginais frente ao que a 
sociedade impõe como convencional. 

O mundo de Rê Bordosa é uma espécie de referên-
cia (ou representação) desses espaços sociais marginais 
da noite paulistana: Bares, cafés, festas. Rê Bordosa é 
apresentada em suas aventuras em três espaços: os ba-
res, o seu apartamento (representado como um ambiente 
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sexual) e, especialmente, sua banheira.
Em relação à temporalidade, percebe-se que a su-

cessão de histórias se refere aos anos 1980. Todavia, An-
geli não menciona diretamente tal contexto histórico nas 
aventuras. Mas, nota-se que o ambiente urbano narrado 
está associado ao período da década de 1980 e também a 
uma realidade pós-movimentos da contracultura, pois se 
percebem certas características do respectivo contexto, 
como o tema da liberdade sexual, o surgimento de novos 
grupos juvenis (punks, darks, góticos etc.)13 a emergên-
13. A maioria dos personagens ou dos ambientes narrados por Angeli 

cia de novos atores sociais. 
Nas tiras abaixo, a persona-

gem sugere, de um modo satírico, 
uma representação sobre a mulher 
como dona de sua própria vida e 
com condição igual a dos homens. 
O tema do aborto foi o assunto.

Sob efeito, o ambiente social 
da personagem Rê Bordosa é jus-
tamente os espaços urbanos das 
grandes cidades brasileiras dos 

anos 1980 e que refletem as práticas culturais daquele 
momento histórico. Nisso, o apartamento da persona-
gem (seja a cama, a banheira ou sofá), os bares, as clí-
nicas de aborto etc., seriam umas representações sobre 
os locais marginais (ou alternativos) onde aconteciam as 
histórias. 

reflete esse período histórico dos anos 80. Personagens, como o punk 
Bob Cuspe, os hippies psicodélicos Wood e Stock e a própria Rê Bor-
dosa, são representações de novos personagens históricos que estavam 
entrando em cena social. 
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Seus interlocutores

Entre os outros personagens que aparecem nas his-
tórias de Rê Bordosa, podemos destacar cinco coadju-
vantes: o Pai e a Mãe, o garçom Juvenal, o Analista, o 
próprio autor Angeli e os parceiros sexuais. 

No caso dos pais de Rê Bordosa, os dois perso-
nagens são caracterizados como figuras que pregam 
em seu discurso a moral patriarcalista. A Mãe sempre 
aparece nas aventuras dando conselhos para a filha com 
o propósito de acabar com o seu 
cotidiano de “libertinagem”. Para 
a figura materna, nas histórias de 
Angeli, o papel da mulher está re-
lacionado ao ambiente familiar, 
onde o marido e os filhos seriam 
o objetivo feminino. 

Entretanto, esse discurso da 
Mãe de Rê Bordosa é sempre ne-
gado pelas práticas culturais da 

filha, que se contrapõem ao papel feminino dentro dessa 
família que ainda possui resquícios do patriarcalismo. 
Os diálogos revelam um conflito permanente entre Rê 
Bordosa e sua Mãe, assim como a opção de Rê Bordosa 
por uma atitude chocante. Mas, não há nenhum rompi-
mento entre as duas personagens. 

A Mãe da personagem é representada como uma 
típica mulher do lar, ou seja, cujo papel está associado 
aos afazeres domésticos. Por isso, as opiniões da mãe 
sempre são no sentido da legitimação da instituição fa-
miliar, com foco nos assuntos da casa, na educação dos 
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filhos, no cuidado e atenção ao marido.
Segundo Bassanezi (2002: 607), as mulheres do 

período pré-revolução sexual – denominado de anos 
dourados – estão associadas a um modo de conduta de 
“traços recatados”, isto é, o feminino desse contexto14 
era construído a partir do imaginário social convencio-
nal, onde o casamento seria a harmonia e a felicidade 
dos indivíduos. 

14. É importante perceber que este tipo de mulher está associado à figu-
ra feminina da classe média, e não toda categoria feminina. 

O discurso da época – família, escola, igreja, “mí-
dia” – pregava que a mulher ideal deveria possuir os 
traços da feminilidade, como a ternura, a inocência, o 
instinto materno etc. Essas características destoavam 
das questões relacionadas aos prazeres sexuais. A pró-
pria sociedade legitimava essa mulher submissa. 

Bassanezi afirma que esse tipo de discurso termi-
nou por construir dois tipos de mulher. A primeira seria 
a “moça de família”, que seguia os modos e as regras 
tradicionais. A segunda seria a “moça leviana” que era 
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associada à conduta sexual transgressora, às intimida-
des sexuais antes do casamento, ao não compromisso. A 
“moça de família” seria qualquer garota que cumprisse 
com o código da moralidade e preservasse a virginda-
de. Enquanto as levianas seriam as garotas das “aventu-
ras masculinas”, já que o imaginário da época também 
pregava a virilidade e o caráter “poligâmico” do gênero 
masculino.

Este tipo de pensamento é típico do ideário ame-
rican way of life, onde a família era base para a cons-
trução de uma sociedade moralizada e estável. Todavia, 
essa regra convencional era muitas 
vezes burlada pelas próprias mulhe-
res, através dos flertes, namoricos, 
aventuras. Certeau (1996: 91) salien-
ta que por mais que as instituições 
– Estado, Escolas etc. – construam 
estratégias e discursos para impor 
uma normatização e disciplinariza-
ção dos indivíduos, isso não quer di-
zer que as pessoas os observem sem 

questioná-los. Pelo contrário, os indivíduos utilizam de 
táticas para se contrapor ou até mesmo transgredir no 
cotidiano e, assim, reinventá-lo. Neste sentido, podemos 
dizer que a relação entre os homens e as mulheres nos 
“anos dourados” não era homogênea e nem harmônica, 
como sugeriam os discursos da época. 

O interessante é que existe uma semelhança desse 
discurso convencional com aquele expresso pela Mãe de 
Rê Bordosa. Em todo o momento, a personagem crítica 
a filha pela sua conduta de “mulher leviana”. Essa ques-
tão pode ser percebida na tira em quadrinhos abaixo:
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Para essa figura materna, o modo 
de vida da juventude do momento 
pós-anos dourados não tem nenhuma 
perspectiva social ou futuro.

Esse discurso tradicional da 
Mãe refere-se a todo um aparato ide-
ológico que impõe regras e modos 
para a figura feminina. Essa men-
talidade social era muito comum e 
bastante hegemônica nos anos 1950 
e nos períodos posteriores foi sen-
do questionado pelos movimentos 
contraculturais e, em especial, pela 
revolução sexual. 

Na tira em quadrinhos ao lado, 
nota-se certa ironia da figura mater-
na em relação ao cotidiano da filha. 
Percebemos o antagonismo entre 
as duas personagens, bem como se 
percebe o quanto a ideia de materni-
dade da Mãe sempre está associada 
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ao matrimônio. 
Semelhantemente, a figura 

paterna é representada pelo Qua-
drinista como um “agente repres-
sor” em relação ao dia-a-dia de 
sexo e bebidas de Rê Bordosa. 
O Pai da personagem prega um 
discurso em que o prazer sexual, 
bem como a função do trabalho 
fora de casa, estão interligados ao 
gênero masculino. Para esse personagem, a conduta de 
Rê Bordosa não pertence ao universo feminino. O fato 
de possuir vários parceiros sexuais, morar sozinha, ter 
uma vida independente de pais ou marido contribuíram 
para os conflitos entre a filha e o Pai. 

Enquanto a Mãe é representada como uma figura 
própria do âmbito familiar (até mesmo a vestimenta), 
o Pai aparece com características relacionadas com o 
trabalho. Se o interesse da Mãe é educar a filha e prepa-
rá-la para o casamento, o objetivo do Pai é muito mais 
financeiro. Ao mesmo tempo, o Pai de Rê Bordosa não 

é um símbolo de ética ou moral. 
Suas práticas são representações de Angeli sobre o 

modo de vida e o discurso masculino tradicional, onde 
a figura do homem e suas ações eram legitimadas pela 
própria sociedade. 

No arco de história “Atrás da mãe sempre vem 
o pai”15, notamos que são ressaltadas muitas questões 
entre os conflitos de gerações (pais e filhos). Como já 
salientado, Rê Bordosa é uma representação do gênero 

15. Este arco foi tirado da Revista Chiclete com Banana: Rê Bordosa 
– A morte da Porraloca de Angeli.
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feminino pós-revolução sexual e 
devido às novas formas de pen-
sar e relacionar com o mundo (di-
álogos com o imaginário social 
da Contracultura), contribui para 
muitos embates com o gênero 
masculino e com a própria socie-
dade que ainda possui muitos res-
quícios do patriarcalismo. 

Em uma tirinha como esta 
acima, pode-se entender muitas 
questões, como as distinções e 
uma certa distância entre as gera-
ções. No último quadro, Rê Bor-
dosa mostra uma certa angústia e 
uma indiferença (afundando ainda 
mais na banheira) com a chegada 
do Pai. Essa mesma diferença de 
gerações é ressaltada na tira em 
quadrinhos ao lado.

Nesta tira, o discurso mascu-
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lino (simbolizado nas opiniões do Pai) procura associar 
o direito ao sexo e bebida (prazeres) à condição mascu-
lina, pois para esse discurso (típico de uma sociedade 
patriarcalista) as mulheres não deviam ter esse direito. 
Também se percebe, nesta tira, uma contraposição da 
vida de Rê Bordosa com as opiniões do Pai. O cotidiano 
da personagem é uma espécie de “exaltação” (ou mui-
tas vezes, sátira) da Revolução Sexual dos anos 1960 e 
1970. 

A família de Rê Bordosa (representada pelo Pai e 
pela Mãe) pode ser entendida como uma estrutura social 

pré-movimentos de contracultura. É justamente essa 
característica que contribui para as diferenças entre Rê 
Bordosa e os pais, pois a personagem principal é uma 
representação sobre uma geração que dialogava com as 
contestações sociais dos anos 1960 e 1970 e nos anos 
1980 criticava a estrutura familiar – concebida como 
um local de aparências – e pregava que o mundo social 
e seu futuro eram incertos. Essa frustração existencial 
dessa geração – simbolizada na personagem – está re-
lacionada com os ressentimentos em relação à família, 
à religião, ao Estado da segunda metade do século XX. 

Período este, marcado pela Guer-
ra Fria, pelos regimes ditatoriais 
nos países latino-americanos, pela 
contestação social dos diversos 
grupos juvenis etc.

Para Bourdieu (1983), es-
ses conflitos de gerações estão 
relacionados com os modos de 
pensar e viver de maneira distin-
ta em uma determinada época. É 
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necessário perceber que muitas vezes os pais e os filhos 
possuem formas de apropriação distintas da realidade, 
ou seja, o habitus (estruturas mentais) dessas duas ca-
tegorias sociais divergem entre si. Por isso, existem os 
conflitos culturais nas mais variadas sociedades. Então, 
a mudança de comportamento nos jovens em meados 
dos anos 1950 faz parte das trocas culturais, bem como 
as mudanças sociais que ocorreram no respectivo perío-
do das sociedades ocidentais.

Nesse sentido, o conflito entre Rê Bordosa e os 
pais é uma representação sobre as inquietudes sociais 
existentes na sociedade em meados do século XX e que 
nos anos 1980 se tornou muito significativa. 

Outro personagem que aparece em muitas aventuras 
de Rê Bordosa é o garçom Juvenal. Este coadjuvante é 
caracterizado como um típico homem de meia-idade que 
vive sozinho na cidade de São Paulo. A figura do garçom 
Juvenal às vezes cumpre o papel de estabelecer o contras-
te necessário para evidenciar o tipo de Rê Bordosa: ser Rê 
Bordosa não é para todos de fácil entendimento.

Muitas vezes Juvenal se torna o confidente de Rê 
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Bordosa em relação às suas inda-
gações e também uma testemunha 
do cotidiano da personagem.

Em outros momentos, Juve-
nal aparece como um dos parcei-
ros sexuais de Rê Bordosa. E é 
com ele que a personagem resolve 
casar. Apesar de o matrimônio es-
tar muito mais relacionado com a 
fuga da personagem em enganar a 
morte, devido às doenças (simbo-
lizada pela Aids) e a própria men-
talidade social dos anos 1980. 

Entretanto, não só foi com 
Juvenal que Rê Bordosa casou. A 
personagem teve algumas experi-
ências em termos de vidas conju-
gais, como por exemplo com um 
escritor de ficção científica, uma 
garota chamada Marion (experiên-
cia homossexual) e o Pentelho.
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No caso do personagem 
Analista, as características são 
bastante diferentes. Essa figura do 
médico é caracterizada por Ange-
li a partir do modelo de Sigmund 
Freud. Este personagem apareceu 
unicamente no arco de histórias 
“Snif id-eco cof!: Rê Bordosa vai 
ao Analista”, cuja narrativa abor-
dava uma reflexão da protagonista 
em relação à sua vida.

Nas narrativas dessas tiras 
em quadrinhos, o analista é repre-
sentado como um personagem que 
passa a dialogar com Rê Bordosa 
sobre as práticas comportamen-
tais desta última. O analista tenta 
perceber se o dia a dia de Rê Bor-
dosa é gratificante para ela, bem 

como demonstra que as práticas sexuais não estão re-
lacionadas com nenhuma neurose ou outros problemas 
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psicológicos. 
A expressão do analista muita vezes revelando cho-

car-se com a fala de Rê Bordosa foi 
um recurso usado por Angeli para 
realçar ainda mais o estilo irreveren-
te, chocante, debochado com que Rê 
Bordosa se refere aos assuntos do 
dia e sobretudo ao seu próprio coti-
diano, história e opção de vida. 

Nota-se essa mesma situação 
na tira na qual o Analista conversa 
com Rê Bordosa sobre o seu com-

portamento. 
Nesse sentido, o Analista 

aparece nas histórias em quadri-
nhos como uma reflexão que o 
cartunista faz sobre o compor-
tamento da personagem, bem 
como sobre os dilemas sociais 
do período pós-movimentos de 
contracultura. 

Outro coadjuvante que apareceu nas aventuras de 
Rê Bordosa foi o próprio Angeli. Sua aparição se deu 
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em dois momentos. O primeiro 
antecede a morte da personagem, 
foi no arco de histórias “Tortura”, 
onde o quadrinista satiriza sua 
própria criação e até mesmo sua 
“crise criativa”. 

O segundo momento foi no 
arco de histórias “Arquivo X” 
(após a morte de Rê Bordosa), 
onde o autor reflete sobre a perso-
nagem, relembrando as aventuras 
etílicas e sexuais da junkie urbana.

No caso dos parceiros se-
xuais, nota-se que não existe um 
padrão ou um parceiro constante. 
Para a personagem o interesse da 
relação com os homens é somen-
te o aspecto sexual. Não interessa 
para ela a dimensão econômica, 
política ou cultural do outro, mas 
apenas o prazer que eles podem 
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propiciar-lhe. Nas tiras em quadri-
nhos a seguir, esse discurso apare-
ce de uma maneira evidente. 

Não importa se o parceiro 
é seu tio Júlio, ou motorista de 
Táxi, ou policial etc., o sentido 
está no sexo livre. Para ela, os 
homens são definidos como sen-
do todos iguais, cuja utilidade é 
apenas o sexo. 
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Seu comportamento e seus temas

Ao se abordar as relações entre os personagens nas 
histórias em quadrinhos de Rê Bordosa, nota-se que a 
questão dos conflitos de gênero se torna muito eviden-
te. Na maioria das tiras, a protagonista sempre está se 
relacionando com o universo masculino e feminino ou 
refletindo sobre os embates entre esses dois segmentos. 

Todavia, é necessário salientar que a “mola pro-
pulsora” das relações de Rê Bordosa com outros per-
sonagens sempre é o sexo. A questão das bebidas e 
badalações se tornam formas legitimadoras da vida de 
liberdade sexual da protagonista. Essas práticas sociais 
da personagem são representações sobre um imaginário 
social que foi sendo construído culturalmente desde os 
movimentos dos anos 1960 e 1970, mas que sofreu mu-
danças nos anos 80.

É importante lembrar que o quadrinista Angeli vi-
veu esse período da contracultura e dialogou com diver-
sos grupos sociais, o que contribuiu para uma experiên-

cia que nos anos 1980 se expressaria em suas criações 
artísticas. Rê Bordosa pode ser entendida como um dis-
curso sobre as inquietações sociais vivenciadas e prega-
das nas contestações civis da segunda metade do século 
XX. Além disso, por ser uma representação do gênero 
feminino pós-revolução sexual, Rê Bordosa e sua sexu-
alidade são narradas a partir de uma ótica reichiniana, 
ou seja, essa protagonista legítima, em suas aventuras, 
uma prática de sexo livre. 

Como em Reich (1979), a ideia de ter o sexo ou 
prazer sexual como uma forma de libertar os indivíduos 
do “cativeiro da submissão e da infelicidade” da socie-
dade autoritária está muito presente no cotidiano de Rê 
Bordosa.

O sexo livre e o direito de escolher o parceiro apa-
recem na narrativa como uma maneira de mostrar que a 
protagonista é dona do seu próprio corpo e também de 
sua sexualidade.

A sexualidade e o próprio cotidiano de Rê Bordosa 
terminam por contribuir para uma “vida de prazer” para 
ela. Esse cotidiano é o que interessa para a personagem, 
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o homem seria a figura central e a mulher estaria legada à 
submissão. Reich salientava a capacidade de experimen-
tação do orgasmo como forma de superação do autorita-
rismo patriarcal. Além disso, legitimava muito o papel da 
mulher nesta construção da potência orgástica. 

O orgasmo e outras atividades espontâneas eram, 
na opinião de Reich, suficientes e significativas, 
por si só, não requerendo justificativas nem ex-
plicações, (...) estas reformas derivam e foram 
justificadas por Reich da sua teoria de economia 
sexual, que constitui o núcleo do seu pensamento 
(RYCROFT, s/d.: 41-42). 

As ideias desse autor foram em muito incorporadas 
pela revolução sexual e por muitos grupos culturais dos 
anos 1960 – hippies, feministas, roqueiros etc. Da mes-
ma forma, muitas das ideias de Reich estão presentes 
nas tiras em quadrinhos da personagem Rê Bordosa. 

As principais temáticas abordadas nas aventuras de 
Rê Bordosa são justamente a sexualidade e a questão 

sugerindo um certo antagonismo em relação à cultura 
patriarcalista.

Ao criar Rê Bordosa, o quadrinista Angeli se apro-
priou de toda uma mentalidade social que foi construída 
nos movimentos de contracultura e também depois des-
te período. Então, a sexualidade abordada nas histórias 
em quadrinhos deste autor reflete em muitos aspectos os 
discursos da Revolução Sexual. Esta última foi muito 
influenciada pela teoria de economia sexual de Wilhelm 
Reich (1979). 

Esta teoria salienta que o orgasmo é muito impor-
tante para a saúde mental e física dos indivíduos, bem 
como combate as neuroses da sociedade ocidental. Para 
Reich, o conceito de orgasmo está relacionado com toda 
a alegria e espontaneidade e é, justamente, na realização 
dos desejos sexuais que se combateriam os sofrimentos. 
Estes, causados pelas imposições, normatizações e dis-
ciplinarizações da sociedade sobre os indivíduos. Nesta 
perspectiva, a repressão sobre os desejos humanos levaria 
a sociedade ao autoritarismo. A família seria um modelo 
de sofrimento, de negações etc. No modelo patriarcalista, 



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente 77

de gênero. Esta última temática é ressaltada por Angeli 
de uma maneira conflituosa, ou seja, mostrando muitos 
embates entre os universos masculino e feminino, bem 
como os dilemas das mulheres em legitimar os seus di-
reitos e a liberdade sexual em relação à construção de 
uma vida a dois.

A personagem Rê Bordosa, em todos os arcos de 
histórias, sempre reafirma sua opção de liberdade sexual 
e nega um cotidiano matrimonial. 

Há, portanto, uma exaltação de um cotidiano des-
preocupado com o futuro e com a instituição familiar. Rê 

Bordosa pode ser entendida como 
uma figura que resiste a qualquer 
imposição que questione a liber-
dade dos indivíduos. Sua vida se-
ria, neste caso, um rompimento 
com os valores patriarcais. 

Para ela, o sentido da vida está 
relacionado à independência em 
relação aos pais, ao marido, filhos, 
religião, estado, sociedade etc.

Rê Bordosa é uma sátira das angústias sociais em 
torno da repressão sexual e das relações de gênero. A 
liberdade e igualdade sexual são características funda-
mentais de seu comportamento cotidiano. 

Rê Bordosa faz parte de um projeto artístico-cultu-
ral de Angeli. Entretanto, com que propósito? No pró-
ximo capítulo retomaremos a reflexão sobre a persona-
gem, Rê Bordosa, mas agora enquanto um projeto artís-
tico cultural, sob a seguinte questão: em que medida Rê 
Bordosa é um projeto de sentido pós-moderno? 
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Capítulo III

Rê Bordosa como projeto cultural e político

3.1. Concepções contemporâneas sobre a noção de cultura

Iniciaremos a reflexão sobre noções contemporâneas de cultura 
reconstruindo um pouco do debate estabelecido entre os 

frankfurtianos, pelo modo como evidenciaram a relação entre 
cultura e política, de um lado, e cultura e mercado, de outro. Ambos 
os aspectos fundamentais para a análise das questões que envolvem 
os projetos artísticos-culturais construídos por quadrinistas 
undergrounds nos anos 1980 no Brasil. 

capítulo III
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Para Adorno e Horkheimer, a cultura midiática as-
senta-se na relação entre cultura e mercado. Sua pers-
pectiva está centrada na produção e consumo dos pro-
dutos culturais.

Adorno e Horkheimer (1978: 159) afirmam que 
essa cultura de “lazer e entretenimento” se baseia no 
conceito de Indústria Cultural, ou seja, uma cultura pro-
duzida para a massa popular com o propósito de “alie-
nação”. Indústria cultural seria a apropriação do capita-
lismo sobre a cultura, transformando-a em um produto 
a ser consumido. 

Nesta perspectiva, os filmes, rádios, cinema e as 
histórias em quadrinhos seriam manifestações estéticas 
apropriadas pela sociedade industrial, isto é, sua exis-
tência estaria relacionada com a produção em série, a 
padronização e o propósito de consumo. Para Adorno e 
Horkheimer: 

Filme e rádio não têm mais necessidade de serem 
empacotados como arte. A verdade, cujo nome 
real é negócio, serve-lhes de Ideologia. Esta de-

verá legitimar os refugos que de propósito produ-
zem. Filme e rádio se autodefinem como indús-
trias, e as cifras publicadas dos rendimentos de 
seus diretores-gerais tiram qualquer dúvida sobre 
a necessidade social de seus produtos (ADORNO 
e HORKHEIMER, 1978: 160). 

Para Adorno e Horkheimer, a noção de cultura de 
massa era conveniente aos detentores dos meios de co-
municação de massa. Para esses interessava a noção de 
que a cultura de massa seria uma cultura surgida es-
pontaneamente da própria massa. Adorno e Horkheimer 
afirmam que a indústria cultural é portadora da ideo-
logia dominante e não apenas adapta seus produtos ao 
consumo das massas, mas sobretudo determina o pró-
prio consumo.

Essa indústria cultural impede a formação de pro-
dutores autônomos, fazendo com que haja uma meca-
nização do trabalho e do ócio. A partir dessa ótica, a 
arte na sociedade contemporânea tem como destino ser 
apropriada pelo capital e absorvida pela população na 
forma de mercadoria. 
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A dita Indústria Cultural teria o objetivo de clas-
sificar e organizar os indivíduos como consumidores, e, 
assim, padronizá-los a partir das características impos-
tas pelas leis do mercado: 

A unidade despreconcebida da indústria cultural 
atesta – em formação – da política. Distinções 
enfáticas, como entre filmes de classe A e B, ou 
entre estórias em revista a preços diversificados, 
não são fundadas na realidade, quanto, antes, ser-
vem para classificar e organizar os consumidores 
a fim de padronizá-los (ADORNO e HORKHEI-
MER, 1978: 160).

Segundo os autores em questão, existe uma inten-
cionalidade dos donos das indústrias em manipular as 
massas e sujeitá-las a partir dessa imposição dos produ-
tos, levando-as ao comodismo e não ao questionamento 
do cotidiano, da vida etc. Existiria uma relação entre um 
círculo de manipulações e necessidades. 

Esses teóricos da Escola de Frankfurt salientam 

que essa Cultura de Massa leva os indivíduos a crerem 
que a desigualdade social é algo natural e que não se 
deve questionar essa hierarquia existente na sociedade. 

Esse conformismo, denunciado por Adorno e 
Horkheimer, seria a própria submissão dos indivíduos ao 
capital e à ideologia dominante. Então, aspectos, como 
o mito do herói, presentes na cultura de entretenimento, 
levariam – segundo essa concepção – os sujeitos a se 
conformarem com sua própria condição de vida, pois o 
direito ao sucesso estaria ao alcance de poucos.

Os frankfurtianos partem do princípio de que a cul-
tura de massa produz a reificação (ou coisificação) e a 
alienação. A massificação da cultura leva o homem a se 
transformar em “coisa”, pois o indivíduo passa a não ter 
consciência do que absorve. Com isso, a racionalidade 
técnica seria a racionalidade dominante que aliena. 

As histórias em quadrinhos e seus personagens – por 
exemplo, Superman, Wonder Woman, Capitão América, 
Batman, Yellow Kid e outros – seriam, nesta perspectiva, 
um veículo de propaganda de um pensamento dominan-
te. A televisão, o cinema e o rádio também seriam for-
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pensamento era o “único” e verdadeiro caminho do pro-
gresso daquela sociedade. Para Adorno e Horkheimer, 
esse episódio foi a materialização da indústria cultural e 
do conformismo social. A maioria desses teóricos – de 
origem judaica – teve que se exilar para fugir da perse-
guição da polícia nazista. 

Por outro lado, a consolidação do modelo taylorista 
– fordista nos EUA e, na sequência, na Europa, levando 
ao fenômeno da produção e de consumo em massa teve 
importantes consequências para a atividade cultural. 

Entretanto, a noção de cultura de massa em Ador-
no e Horkheimer ganhou outros contornos mesmo no 
âmbito da Escola de Frankfurt. 

Nem todos os teóricos dessa Escola possuíam uma 
visão totalmente negativa da cultura midiática. Citare-
mos Walter Benjamin e Herbert Marcuse como exemplo 
de distinção em relação à perspectiva negativa. 

Walter Benjamin (1978), por exemplo, também 
frankfurtiano, diferentemente dos autores citados an-
teriormente, em seu texto “A obra de arte na época de 
sua reprodutibilidade técnica”, afirma que mesmo no 

mas de massificação e conformação do público. 
Entretanto, a abordagem dos dois autores correu o 

risco de generalizar e homogeneizar as práticas cultu-
rais. A concepção desses frankfurtianos sobre cultura, 
ao centrar-se na denúncia do papel alienante da Indús-
tria Cultural, subestima a dimensão de sujeitos ativos de 
indivíduos e grupos que na sua diversidade constroem 
práticas de resistência e de reinvenção cultural. 

Adorno e Horkheimer construíram essa concep-
ção a partir de um contexto histórico. Entre o período 
dos anos 1920 até meados da década de 1940, a Alema-
nha e outros países europeus viviam um período muito 
violento, pois emergiam pensamentos totalitaristas – o 
nazismo e o fascismo –, que usavam a violência física 
e ideológica para expor e impor suas ideias. Foi nesse 
período que se praticou um dos mais tristes episódios da 
história humana, o holocausto. 

A Alemanha Nazista utilizou os meios de comuni-
cação, como o cinema, o rádio etc. – para transmitir todo 
seu imaginário sócio-político com o intuito de ter uma 
aceitação por parte do publico alemão e mostrar que seu 



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente 83

contexto atual onde o capitalismo se tornou bastante in-
fluente, pode-se produzir uma arte crítica. Ele parte da 
ideia da apropriação dos produtores e da questão dos 
grupos dos produtos culturais. 

Benjamin mostra que existe uma distinção nas ex-
pressões de arte – pintura, cinema, histórias em quadri-
nhos, literatura – e cada uma é recepcionada diferente-
mente, isto é, os indivíduos se apresentam em relação às 
artes de uma maneira distinta. 

O indivíduo que assiste ao cinema terá uma ação 
diferenciada com relação ao teatro. Sua ótica modificará 
a arte apresentada. Isso desconstrói o conceito de mas-
sa amórfica, salientando as possibilidades de um sujeito 
ativo e questionador. Existe uma relação mútua entre a 
obra de arte e o indivíduo que com ela se relaciona. 

Outro fato é que a noção de recepção faz com que 
a arte seja revisada, reanalisada e percebida sob novos 
olhares. Com a recepção a obra não se esgota em si mes-
ma, passa por outras leituras. 

O conceito de recepção, utilizado por Walter Ben-
jamin, mostra que existe um diálogo entre os indivíduos 

e as diversas manifestações artísticas. Tal relação não 
se dá sob um caráter unicamente impositivo, mas dia-
logizado, ou seja, as pessoas ao apreciarem uma obra 
ou produzi-la terminam por dialogar com um mundo a 
partir das relações sociais. 

A reprodutibilidade técnica da arte fez com que ela 
passasse a ser recepcionada por um maior número de 
pessoas e cada uma delas com um olhar distinto. Essa 
massa faz parte de um conjunto de novas atitudes em 
face à obra de arte. O crescimento do número de es-
pectadores tornou-se qualidade, pois a observação dessa 
arte é feita em ângulos diferentes. 

É justamente essa percepção distinta dos indivíduos 
que faz a arte possuir uma característica relevante, isto 
é, seu caráter de mobilizador das massas. Através delas, 
os homens se divertem, adquirem hábitos, refletem so-
bre o mundo e sobre suas vidas. Benjamin ao afirmar o 
indivíduo como especialista contribuiu para redefinir a 
relação entre a cultura midiática e os indivíduos. 

Benjamin termina por criticar a concepção pessi-
mista de Adorno e Horkheimer, devido às suas gene-
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ralizações em torno da cultura midiática. Contudo, ele 
não nega que a cultura possa ser apropriada por alguns 
setores com o intuito de manipular os indivíduos. Ele 
próprio criticava o uso do cinema na Alemanha Nazista 
como uma forma de propaganda ideológica e de constru-
ção de um imaginário social de guerra. O que Benjamin 
afirmava era que construir apenas uma visão pessimista 
da cultura de massa terminava limitando a percepção do 
fenômeno. Neste sentido, ele crítica Adorno e Horkhei-
mer por apenas visualizar esse debate pelo ponto de vis-
ta da apropriação da cultural pelo mercado. 

Benjamin salienta a importância da necessidade de 
entender cada arte por sua própria leitura e o valor cultual 
e da recepção que as obras possuem para os indivíduos. 
Estes, como pensantes, e não amórficos. Isto não quer 
dizer que tal autor não reconheça e critique o fenômeno 
da estandardização da arte pela Indústria cultural. 

Marcuse (1978), também frankfurtiano, em seu texto 
A Arte na Sociedade Unidimencional, traz a ideia de que 
a arte pode ter um caráter militante (engajado). A função 
da obra estaria na reflexão sobre o social. Para Marcuse, 

a arte deve possuir um caráter revolucionário, pois esse 
ideário não estaria mais associado ao proletariado.

Marcuse afirma que essa classe foi absorvida pelo 
próprio Sistema, tendo perdido sua característica revolu-
cionária. A contestação deveria ser encontrada em outras 
áreas, como mulheres, nas artes, nos jovens etc. Esse va-
lor contestatório não deveria ser apenas econômico, mas 
ter um cunho fundamentalmente cultural.

Para Marcuse, existe uma possibilidade de conexão 
da produção cultural em ato revolucionário. Nisso, sua 
perspectiva de cultura midiática parte do pressuposto de 
que há uma possibilidade de conexão entre cultura e mi-
litância, pelo qual a arte seria a saída para a mudança 
social, já que o proletariado havia perdido seu caráter 
revolucionário.

Essa relação entre militância e cultura estaria asso-
ciada à construção de uma arte engajada e de vanguarda, 
com isso, sendo capaz de contribuir para o surgimento 
de uma consciência militante. 

A arte passaria a ter uma importância profunda, 
pois sua função social teria um sentido de construção de 
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uma prática militante. De certo modo, essa ideia apro-
xima Marcuse de Adorno e Horkheimer devido à con-
cepção de uma arte superior e inferior. A primeira seria 
a própria vanguarda. Nota-se uma distinção entre ele e 
Benjamin, pois este último não concebia a cultura a par-
tir dessa perspectiva.

Marcuse salienta uma linguagem revolucionária na 
arte, mas para isso deveria existir uma transformação 
nos padrões estéticos. Esse autor se tornou referência do 
movimento de Contracultura, devido a essa proposta de 
crítica ao Establishment e sua relação (relaboração) com 
o marxismo. 

Para Marcuse, a revolução social dependeria de 
uma nova proposta política. Esta deveria estar aberta à 
dimensão da sensibilidade, da fantasia e do desejo. O 
pressuposto dele é o de que a sociedade não se repro-
duz apenas no cotidiano, mas também em seu sentido. A 
emancipação requer condições de atuação sobre ambas 
as dimensões. 

Outro ponto de vista sobre o conceito de “cultu-
ra de massa” foi discutido por Umberto Eco. Para Eco 

(1979: 8), um dos primeiros problemas na utilização do 
termo cultura de massa é a questão dos conceitos-fe-
tiches gerados por essa expressão. Tais características 
contribuem para a não visualização da cultura do lazer e 
do entretenimento como práticas culturais da sociedade. 
O fetichismo termina por associar esse tipo de cultura 
apenas a fatores mercadológicos, como, por exemplo, a 
noção de produto fabricado e os consumidores. 

Eco salienta que o termo cultura de massa possui 
um caráter genérico e ambíguo, homogeneizando os in-
divíduos em uma espécie de massa amórfica e não pen-
sante. Outro fato é que esse termo seria uma construção 
histórica, ou seja, um conceito criado pelo homem, não 
devendo ser concebido como algo natural. 

Além disso, o conceito de cultura de massa contri-
bui para a construção de níveis de cultura: erudita (su-
perior), média (popular) e a de massa. Isso terminaria 
por construir uma concepção limitada e generalizadora 
de cultura. 

Eco afirma que esse tipo de concepção de cultura 
é produto de uma ótica maniqueísta de mundo, negan-
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do, assim, a contextualidade das relações humanas. Este 
autor mostra que essa cultura ligada ao lazer e ao entre-
tenimento faz parte das práticas sociais e das tensões do 
mundo contemporâneo, isto é, ela foi construída dentro 
do nosso cotidiano. Então, essa característica cultural é 
uma prática social de nosso tempo, e não um produto tão 
somente mercadológico. Para ele, no período histórico 
em que vivemos – onde as informações são transmitidas 
de uma maneira instantânea e o tempo se tornou meca-
nizado – a cultura midiática seria uma forma de integrar 
e colocar os bens culturais à disposição de todos. 

O universo das comunicações de massa é reco-
nheçamo-lo ou não – o nosso universo; e se qui-
sermos falar de valores, as condições objetivas 
das comunicações são aquelas fornecidas pela 
existência dos jornais, do rádio, da televisão, da 
música reproduzida e reprodutível, das novas 
formas de comunicação visual e auditiva (ECO, 
1979: 11).

O que Eco está tentando afirmar é que essa cultura 
– ligada aos meios de comunicação – surgiu historica-
mente com as relações sociais no período contemporâ-
neo e deve ser entendida a partir do seu próprio contexto 
cultural. Os jornais, a televisão, as histórias em quadri-
nhos etc., são aspectos culturais que emergiram devido 
às indagações históricas e sociais de nosso tempo, bem 
como as inovações tecnológicas alcançadas por nossa 
civilização.

Eco (1979: 8-9) visualiza duas maneiras contem-
porâneas polarizadas de conceber cultura: uma concep-
ção apocalíptica e uma integrada. Na ótica apocalípti-
ca, a tendência é entender a cultura do entretenimento 
como uma espécie de indústria que massifica as práticas 
culturais, onde as relações passam a existir pelas leis 
do mercado. Os apocalípticos reduziriam os indivíduos 
ao consumismo, tornando-os homens-massa. O próprio 
produto artístico seria, nesse caso, um puro fetiche a 
ser alcançado e consumido pelas pessoas. Essas últimas 
passam a ser descritas – a partir dessa concepção – como 
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vítimas desse produto de massa. Nessa perspectiva, ha-
veria uma espécie de idiotização dos indivíduos, cuja 
arte seria limitada em termos estéticos. 

Na concepção integrada, o entendimento é bastante 
distinto, pois ela associa a cultura do entretenimento às 
construções artísticas de nosso tempo contemporâneo, 
ou seja, faz parte das mudanças sociais e dos próprios 
instrumentos culturais de uma contextualidade histórica, 
onde os avanços tecnológicos – uma comunicação mais 
rápida – terminaram por modificar as relações sociais.

A situação conhecida como cultura de massa ve-
rifica-se no momento histórico em que as massas 
ingressam como protagonistas na vida associada, 
co-responsáveis pela coisa pública. Frequente-
mente, essas massas impuseram um ethos pró-
prio, fizeram valer, em diversos períodos histó-
ricos, exigências particulares, puseram em circu-
lação uma linguagem própria, isto é, elaboraram 
propostas saídas de baixo (ECO, 1979: 24).

Um determinado indivíduo pode ter acesso à narra-

tiva de Machado de Assis e assistir a um jornal durante 
a noite. 

(...), a resposta otimista do integrado: já que a te-
levisão, o jornal, o rádio, o cinema e a estória em 
quadrinhos, o romance popular e a Reader Digest 
agora colocam os bens culturais à disposição de 
todos, tornando leve e agradável a absorção das 
noções e a recepção de informações, estamos vi-
vendo numa época de alargamento da área cultu-
ral, onde finalmente se realiza, a nível amplo, com 
o concurso dos melhores, a circulação de uma arte 
e de uma cultura ‘popular’ (ECO, 1979: 8-9). 

Eco afirma que a partir da perspectiva integrada, 
as pessoas passam a conceber a cultura de uma maneira 
mais problematizadora, dando importância ao contexto 
histórico em que uma determinada prática cultural é pro-
duzida. Ao ler uma história em quadrinhos, o indivíduo 
não será um sujeito amórfico (ou não pensante), mas um 
agente que está exercendo a prática da leitura, seja ela 
para o próprio lazer e divertimento ou para encontrar 
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nessa narrativa algo que lhe ajude a compreender sua 
realidade. 

É em flagrante contrate com a perspectiva frankfur-
tiana, que Eco faz uma defesa da cultura midiática. Para 
este autor, essa cultura passou a se tornar uma definição 
de ordem antropológica que indica uma relação com a 
temporalidade contemporânea, onde os fenômenos dos 
meios de comunicação estão conexos com as relações 
sociais no cotidiano, isto é, esta cultura é uma constru-
ção de nosso tempo e deve ser entendida por suas pró-
prias peculiaridades.

Também para Thompson (1998), Adorno e 
Horkheimer se equivocam ao pressuporem que o consu-
mo de bens culturais significa uma postura de aceitação 
da ordem social. Seu argumento supõe uma autonomia 
interpretativa do sujeito que acessa os bens culturais dis-
poníveis. 

Para ele, o desenvolvimento dos meios de comuni-
cação ocorreu de modo completamente imbricado com 
a emergência das sociedades modernas. A discussão so-
bre a mídia deveria ser, portanto, algo central. Sob tal 

ponto de vista, Thompson (1998) crítica o negativismo 
da abordagem dos frankfurtianos contida na formulação 
da “indústria cultural”.

A sociabilidade, criada pela interação midiática, co-
necta os indivíduos através da comunicação e toda uma 
simbologia. São nos contextos sociais que os indivíduos 
produzem cultura e recebem as formas simbólicas me-
diadas. As recepções dos sujeitos são feitas a partir de 
um contexto sócio-histórico específico, pelo qual é ca-
racterizado pelas relações de poder. 

Essa apropriação da mídia se dá de uma maneira 
diferenciada, pois os indivíduos possuem maneiras dis-
tintas de se relacionar com outros nos diversos aspectos 
da vida. A mídia possui uma relação com o cotidiano das 
pessoas e a comunicação midiática faz parte do mundo 
contemporâneo.

Já para Certeau (1996), apesar de uma determinada 
ordem, baseada no domínio de um determinado grupo 
social imposto sobre outros, os indivíduos reinterpretam 
à sua maneira, isto é, a partir de táticas no cotidiano as 
pessoas constroem uma espécie de “arte ordinária” e re-
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constroem socialmente a realidade.
Esse consumo criativo dos indivíduos termina por 

propiciar uma pluralidade de interpretações das relações 
sociais. Nota-se, nesta perspectiva certeauniana, uma 
distinção com a ótica de Adorno e Horkheimer em rela-
ção à cultura. Para Certeau (1996), a cultura é produzida 
no cotidiano pelas diversas relações sociais por variados 
grupos que compõem a sociedade. 

O referido autor elaborou a noção de cultura a par-
tir da ideia de “resistência”. Esta última seria a forma 
dos indivíduos se imporem às disciplinarizações. As tá-
ticas seriam as burlas que sujeitos utilizam para negar e 
transgredir as estratégias construídas pelas instituições 
– Estado, Escola, Justiça, Religião etc. – para discipli-
nar, normalmente as pessoas.

Certeau (1996) salienta que os indivíduos possuem 
operações próprias (arte fazer) que constroem lutas 
subreptícias que burlam as imposições de uma norma, 
transformando-a. Então, não existe uma massa amórfica 
ou cultura de massa como afirmavam alguns teóricos, 
mas, sim os usos que os homens fazem das culturas di-

fundidas. 
Sob tal referência, ao lerem ou criarem as histórias 

em quadrinhos ou outras atividades culturais, os sujeitos 
históricos consomem, interpretam, apropriam, inserem 
essa prática cultural em uma rede relacional, ou seja, os 
usos estão relacionados com o contexto social, bem como 
com as diversas práticas cotidianas dos indivíduos. 

Conheço pesquisadores habilidosos nesta arte do 
desvio, que é um retorno da ética, do prazer e da 
invenção a instituição cientifica, (...), tratar assim 
as táticas cotidianas seria uma arte ordinária, achar-
se na situação comum e fazer da escritura uma ma-
neira de fazer ‘sucata’ (CERTEAU, 1996: 90).

Salienta-se que na sociedade essa apropriação não 
se dá de uma maneira homogênea e, sim, heterogênea e 
conflituosa. Certeau (1996) afirma que as táticas assu-
mem formas distintas de entender a cultura. 

Entre o pessimismo de alguns frankfurtianos e o 
entusiasmo de Eco para com o fenômeno da “cultura de 
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massa”, preferimos uma postura mais prudente, que pro-
cure considerar, na dinâmica cultural, tanto o momen-
to de produção como o de uso. Sobretudo optamos por 
considerar essa como uma relação problemática, como 
um lugar de tensão e resistência. É sob tal referência que 
analisaremos o projeto artístico cultural de Angeli, so-
bretudo expresso por meio da personagem Rê Bordosa. 

3.2. Para situar o projeto de Angeli

Com o intuito de trazer elementos para melhor in-
terpretar a obra de Angeli e, assim, melhor entender os 
significados particularmente implicados na criação da 
personagem Rê Bordosa, nos propomos aqui a situá-la 
nos termos da antinomia moderno-pós-moderno. 

A criação de seus personagens se relaciona com 
um momento histórico de grandes mudanças na socie-
dade brasileira. 

O final dos anos 1970 e início dos 1980 ficaram 
marcados como sendo a passagem do período ditatorial 

para a redemocratização. Vivia-se um processo de mu-
danças que envolvia não só a dimensão propriamente 
política, mas também as dimensões culturais e sociais, 
tanto no âmbito mundial quanto no nacional.

Angeli, na sua obra, faz toda uma referência a essas 
mudanças e questionamentos sociais que emergiam do 
cotidiano. Não há como pensar a narrativa gráfica an-
geliana sem, necessariamente, relacioná-la ao contexto 
histórico em que elas estão sendo produzidas.

Suas histórias em quadrinhos remetem ao surgi-
mento de novos grupos sociais, ao questionamento das 
diversas instituições, à emergência de uma nova ordem 
econômica, ao fim da guerra fria, à decadência das ma-
croteorias, às consequências dos movimentos de con-
tracultura, à fragmentação das identidades culturais, à 
tensão entre o nacionalismo e o tribalismo, ao debate 
da Revolução Sexual e ao novo posicionamento das re-
lações de gênero. Todas essas questões estão intensa-
mente associadas ao debate modernidade X pós-moder-
nidade. Angeli, ao seu modo, realiza uma crônica de seu 
tempo: 

cap.3.2
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Que as histórias sejam conectadas com a realida-
de. Ficção não me atrai. Gosto de quadrinhos que 
fazem uma leitura própria de coisas com as quais 
convivemos no dia-a-dia. Todos os meus perso-
nagens existem no mundo real, (...), sempre bus-
co idéias em comportamentos alternativos, (...), 
sou apenas um retratista de uma época.16

As frases “ficção não me atrai” “sempre busco 
ideias em comportamentos alternativos”, e “sou apenas 
um retratista de uma época” nos mostra pensamentos 
importantes de Angeli. A primeira frase remete a um 
momento histórico – cotidiano contemporâneo – onde as 
identidades culturais estão se fragmentando e os grupos 
tribais passam a ter muito mais influência para os indi-
víduos do que os valores nacionais. A segunda frase está 
relacionada com o embate entre as narrativas gráficas 
tradicionais e as undergrounds. Angeli resiste aos mo-
delos das grandes editoras de histórias em quadrinhos. 

16. Entrevista com Angeli feita pela Revista Criativa (2005).

Os quadrinhos undergrounds possuem essa perspectiva 
de critica social. A terceira frase remete a uma questão 
fundamental da arte gráfica de Angeli: o objetivo do car-
tunista está numa reflexão sobre a sociedade contempo-
rânea e suas tensões sociais. Há aqui uma clara intenção 
política no seu projeto artístico. 

Nesse sentido, a obra de Angeli esteve fortemente 
marcada pelos elementos que compõem o debate sobre 
a crise da modernidade e a emergência de uma supos-
ta pós-modernidade. Os tipos e diálogos expressos por 
seus personagens trazem as questões e os dilemas desse 
debate. A sátira representada pela personagem Rê Bor-
dosa se refere a esse momento histórico, no qual as mu-
lheres estão vivenciando mudanças sociais e dilemas no 
campo das relações de gênero. 

Segundo Santaella (1996: 115), a discussão sobre a 
pós-modernidade emergiu no final dos anos 1950 e iní-
cio da década 1960, mas começou a ter uma repercussão 
maior nos anos 1970 e 1980 com a polêmica iniciada 
por Habermas. Este teórico em um discurso – no Prêmio 
Adorno – afirmou que a modernidade era um “projeto 
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inacabado” e criticou alguns teóricos franceses que pen-
savam a sociedade a partir da perspectiva pós-moderna. 

Com isso, o debate sobre essa questão se iniciava. 
Jean-François Lyotard – teórico francês pós-moderno 
que, nessa ocasião, já havia escrito um livro defendendo 
tal perspectiva (Lyotard, 2007) – escreveu vários artigos 
criticando a posição de Habermas e salientando que a 
sociedade humana estava passando por um processo de 
desconstrução das instituições modernas que até meados 
do século XX, influenciavam o cotidiano das pessoas.

Para autores, como Lyotard, Foucault, Derrida e 
outros, as totalidades teóricas da modernidade que eram 
concebidas como centralizadoras e absolutas, estavam 
se “pulverizando”, isto é, tais concepções começaram a 
ser questionadas. Essa crise de paradigmas não só acon-
tecia no campo acadêmico, mas também estava presente 
na política e na cultura. 

A tese de Lyotard sobre o declínio das metanarrati-
vas – como explicadoras do mundo social – se refere aos 
desdobramentos históricos da segunda metade do século 
XX. A partir dos anos 1970, a figura do homem racio-

nal e iluminista passou a ser criticada. Os movimentos 
sociais – Contracultura, Revolução Sexual, movimentos 
trabalhistas, estudantis etc. – contribuíram para descons-
truir essa concepção do homem e do social.

Para Santaella (1996: 99-100), essas rupturas fa-
ziam parte de uma pluralidade de interpretações e pre-
gavam um novo tipo de vida social e também uma nova 
ordem econômica. A crise da modernidade – nacionalis-
mo e salvacionismo progressista – é o reflexo do ques-
tionamento dos princípios universais e generalizadores 
da própria ciência tradicional. As artes, a literatura, a 
arquitetura e outros meios também estavam inseridas 
nessa discussão. 

Um dos nomes mais importantes desse movimento 
pós-moderno é o do estudioso francês Lyotard. Em seu 
livro A Condição Pós-Moderna, afirma que as metanar-
rativas modernas – que durante muito tempo regiam o 
cotidiano das pessoas – estavam entrando em uma cri-
se profunda e perdendo sua legitimidade em explicar a 
vida social. 

Lyotard (2007) salienta que essas grandes teorias 
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são apenas discursos sociais como os diversos existentes 
na sociedade. Para ele, o social é construído por jogos 
de linguagem, cujos indivíduos se relacionam e criam 
identidades a partir de narrativas.

Esse conceito de jogos de linguagem “pulveriza” 
qualquer perspectiva de totalidade de um discurso, pois 
ele relativiza as ações humanas em uma rede flexível de 
comunicação e de atos linguísticos. Com isso, a perspec-
tiva pós-moderna se afasta de uma ótica centralizadora 
e critica os paradigmas universais da ciência moderna. 
Essa última perde seu caráter total e absoluto. O discur-
so científico seria mais um ato linguístico que faz parte 
da rede de comunicações humanas. 

Todo esse pensamento de descrédito das metateo-
rias leva à reflexão sobre a proliferação dos discursos, às 
diferenças das identidades e às construções discursivas 
no social. É importante salientar que esse debate sobre 
a crise da modernidade está relacionado com o contexto 
histórico contemporâneo atual, cujo cotidiano está sen-
do marcado por intensas transformações na política, na 
economia e no cultural. 

Nesse sentido, a decadência do Estado-Nação, 
como referencial de identificação humana, revela um 
profundo declínio das perspectivas universais, bem 
como mostra a heterogeneidade da sociedade humana, 
com sua multiplicidade de visões e formas de pensar. 

A novidade é que, neste contexto, os antigos pó-
los de atração formados pelos Estados-nações, 
os partidos, os profissionais as instituições e as 
tradições históricas perdem seu atrativo, (...), as 
‘identificações’ com os grandes nomes, com os 
heróis da história atual, se tornam mais difíceis. 
Não é entusiasmante consagrar-se a ‘alcançar a 
Alemanha’, como o presidente francês parece 
oferecer como finalidade de vida a seus compa-
triotas. Pois não se trata verdadeiramente de uma 
finalidade de vida. Esta é deixada à diligência de 
cada cidadão. Cada qual é entregue a si mesmo. E 
cada qual sabe que entre si mesmo é muito pouco 
(LYOTARD, 2004: 27-28).

Lyotard salienta que existe uma distinção muito 
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bem definida da perspectiva pós-moderna em relação à 
ótica moderna sobre o mundo social. Na ótica moderna, 
a sociedade assume uma ideia de totalidade, isto é, uma 
unicidade. Nisso, as identidades dos indivíduos tendem 
a ser imóveis, centradas, homogêneas e são direciona-
das à perspectiva do Estado-nação. Na ótica moderna, 
esta prática unitária e totalizante tem uma característica 
universal e explicativa absoluta do mundo. 

Na ótica pós-moderna de Lyotard (2004: 27), o 
Estado-nação – bem como as metanarrativas – perdem 
esse caráter explicativo. Os indivíduos passam a assumir 
uma perspectiva heterogênea, onde as identidades são 
fragmentadas e efêmeras e se tornam multifacetadas. 

O vínculo social, nessa pós-modernidade, se torna 
mais móvel e o homem se relaciona a partir de jogos 
de linguagens com regras que legitimam discursos, des-
constroem outros e constroem todo um jogo de poderes. 
Neste caso, o social passa a ser “atomatizado” em redes 
de atos linguísticos. 

Enquanto na ótica moderna as instituições são uma 
referência para os sujeitos, na visão pós-moderna os in-

divíduos se voltam muitos mais para os grupos sociais, 
ou seja, para a pluralização das identidades e das con-
cepções de mundo. 

Anderson (1999: 33) afirma que a condição pós-mo-
derna, pregada por Lyotard, procura deslocar as grandes 
narrativas para as narrativas fractais, isto é, há um eclip-
se da universidade do discurso moderno e uma aurora da 
proliferação de discursos que afirmam as relações huma-
nas como descontínuas, paradoxais, descentradas.

Entretanto, Anderson (1999: 42) salienta que o dis-
curso pós-moderno também termina por se tornar uma 
grande narrativa, pois Lyotard, ao indagar sobre a finitu-
de humana e o fim da sociedade, elabora uma teoria em 
que os homens – ao se depararem com a catástrofe do 
fim do mundo – fariam um êxodo para um outro planeta, 
onde continuariam a história humana. Esta fábula pós-
moderna, segundo Anderson, é uma alegoria do desen-
volvimento humano. Se para Lyotard os seres humanos 
são uma invenção do desenvolvimento da sociedade, a 
fuga no cosmo seria a liberdade do homem em relação 
às limitações do cotidiano.
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Essa indagação de Anderson nos mostra como o 
debate entre a modernidade e pós-modernidade é com-
plexo, controverso e continua aberto. Entretanto, o ex-
posto acima é suficiente para sugerir o quanto o projeto 
artístico-cultural de Angeli se encontra influenciado pe-
los termos desse debate. Seus personagens, assim como 
os diálogos que produzem, são a própria expressão de 
identidades culturais descentradas, da relativização dos 
referenciais, da desconstrução das metanarrativas.

A crise de identidade está associada “a um processo 
mais amplo, ou seja, toda uma série de transformações 
nas estruturas e processos centrais do mundo moderno. 
O indivíduo moderno não mais possui uma “ancoragem 
estável”. Ele está se fragmentando. 

Essa fragmentação das identidades modernas se 
associa a um colapso dessa sociedade, isto é, os mode-
los, as estruturas da modernidade não têm mais tanta 
influência sobre os indivíduos como antigamente. 

A fragmentação das identidades modernas se rela-
ciona a toda uma reflexão sobre diversas paisagens cul-
turais – classe, gênero, sexualidade etc. Com isso, esse 

debate terminou por “quebrar” as identidades pessoais e 
integradas. 

Para Hall (2003: 9), a mudança na compreensão 
sobre as identidades culturais modernas contribuiu para 
a “perda” do “sentido de si”, ou seja, a descentração do 
sujeito e seu deslocamento se interligam ao declínio do 
imaginário iluminista – antropocentrismo – bem como 
do conceito de Estado-nação. 

O sujeito moderno tem como base a racionalida-
de, a estabilidade, a individualidade e a centralidade. O 
nacionalismo é uma das grandes características dessa 
identidade moderna, pois a unidade nacional traz con-
sigo todo um conceito de imutabilidade. Com a crise, 
emergiu uma dúvida sobre o indivíduo moderno – fixo 
coerente –, bem como uma descentração desse modelo. 

Os modelos moderno e nacional começaram a ser 
questionados pela multiplicidade das identidades. Essa 
pluralidade significa que os sistemas de representação 
cultural estão cada vez mais se fragmentando e fazendo 
surgir diversas identidades possíveis que não estejam re-
lacionadas com a nacionalidade. 
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Este momento de descentração do indivíduo con-
tribui para o surgimento – segundo Hall – do sujeito 
pós-moderno. Este se diferencia do conceito da mo-
dernidade, pois se baseia em outros conceitos, como as 
identidades móveis, a influência dos grupos sociais. 

Esse questionamento do indivíduo moderno e a 
pluralidade das identidades estão relacionados com toda 
uma discussão política, econômica e cultural. A globa-
lização propiciou muitas mudanças nas sociedades. A 
economia passou por modificações, a política também 
teve transformações, bem como as comunicações. A in-
terconexão das áreas globais se tornou mais rápidas, o 
que contribuiu para um declínio das fronteiras, das bar-
reiras culturais etc. 

Começou a emergir um questionamento do Estado-
nação e toda sua cultura – instituições, símbolos e re-
presentações. Esse imaginário nacional que possuía um 
sentido de identificação passou a ser deslocado para ou-
tros referenciais. O discurso moderno de entender a vida 
como sendo fixa, homogênea e imutável entrou em crise. 
A partir desse momento, as noções de espaço-tempo se 

modificaram. O espaço se tornou mais amplo e móvel, 
enquanto o tempo se tornou mais rápido, mais curto e a 
comunicação praticamente imediata. Toda essa interde-
pendência global terminou por favorecer a multiplicida-
de de estilos, a pluralidade cultural, a ênfase no efêmero 
e o colapso das identidades culturais nacionais.

As mudanças do espaço–tempo modificaram as 
identidades, ou seja, a fragmentação “quebrou” o fixo, 
a unidade do sujeito moderno. Hall (2003: 73) salienta 
que as identidades nacionais, em dias atuais, se resu-
mem aos direitos legais e a questões de cidadania. 

Os fluxos culturais, entre as nações, e o consu-
mismo global criam possibilidades de ‘identida-
des partilhadas’ – como ‘consumidores’ para os 
mesmos bens, ‘clientes’ para os mesmos serviços, 
‘públicos’ para as mesmas mensagens e imagens 
– entre pessoas que estão bastante distantes uma 
das outras no espaço e no tempo. À medida em 
que as culturas nacionais tornam-se mais expostas 
a influência externas, é difícil conservar as iden-
tidades culturais intactas ou impedir que elas se 
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tornem enfraquecidas através do bombardeamen-
to e da infiltração cultural (HALL, 2003: 74).

A globalização encurtou o tempo e aproximou os 
espaços. Quanto maior for a influência da globalização, 
maior será a crise das identidades nacionais. Essa tensão 
entre o global e o nacional propiciou transformações nas 
identidades. Adorno (1997: 20) afirma que o momento 
atual produziu toda uma mudança social. Se antes o valor 
estava pautado no racional, na centralidade etc., agora a 
relação paixão-prazer e impulso se tornaram afirmado-
res da vida. As modificações no social fizeram com que 
a moral moderna – universalidade – desse lugar à auste-
ridade, ao hedonismo, ao presentismo, ao efêmero.

O cotidiano é redefinido. A máquina é substituída 
pela informação, a fábrica pelos shoppings cen-
ters, o contato pessoal é dramatizado e radicaliza-
do pela intermediação do vídeo, (...), o cotidiano 
converte-se em clip, sua lógica, a da mixagem. A 
estética impregna os objetos, ocorre a persona-
lização e erotização do mundo das mercadorias; 

o mundo social desmaterializa-se, passando a ser 
signo, simulacro, hiper-realidade. Daí o peso atri-
buído às técnicas visuais, (...), à fotografia, por 
exemplo, (...), A expressão artística contemporâ-
nea, significativa desse mundo, é ‘Blade Runner’ 
(ADORNO, 1997: 20).

O debate da modernidade e da pós-modernidade 
ficou – e é – marcado por essas mudanças no sujeito e 
na sociedade. O cenário social contemporâneo pode ser 
definido pela tensão do global que cada vez mais está 
presente no cotidiano.

O declínio do imaginário da modernidade se deu por 
todo o questionamento que foi sendo construído acerca 
da relação do homem com o social. Hall (2003: 43-46) 
salienta que a descentração do sujeito moderno também 
foi afirmada pela própria contracultura sessentista e, em 
especial, pela Revolução Sexual. Esta última, incluindo o 
feminismo, contribuiu para a uma reflexão entre o público 
e o privado, divisão do trabalho, a família, a sexualidade 
e proporcionou uma politização da diferença sexual, bem 
como contestou a posição social das mulheres. 
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Esse discurso em torno da feminilidade fez emergir 
uma discussão sobre a identidade, mostrando que homens 
e mulheres possuíam os mesmos direitos políticos, eco-
nômicos e culturais, isto é, faziam parte da humanidade. 

Fragmentações como estas discutidas ao longo do 
texto contribuíram para que os indivíduos se identificas-
sem com outros tipos sociais. 

O sociólogo Michel Maffesoli, em seu livro A trans-
figuração do político: a tribalização do mundo, afirma 
que a política moderna perdeu a sua atração juntos aos 
indivíduos. Estes preferem o momento presente que es-
perar por um amanhã messiânico ou uma sociedade cujo 
progresso será atingido em futuro próximo. O ideal na-
cionalista não consegue sustentar mais as “vontades” e 
“desejos” humanos. As utopias perderam ou estão en-
trando em declínio. 

A identificação não está mais no nacional, e sim 
muito mais nos grupos sociais, nos valores étnicos etc. 
No mundo social emerge uma fase tribal, onde os valo-
res da modernidade – razão e progresso – são substituí-
dos por identidades fragmentadas.

É uma constatação empírica. Estamos notando 
em vários lugares uma certa desafeição pelas 
grandes instituições sociais, como os partidos po-
líticos e os sindicatos. Em cidades grandes como 
Rio ou São Paulo, as pessoas estão se agrupando 
em microtribos e buscando novas formas de soli-
dariedade, que não são encontráveis nas grandes 
instituições sociais habituais.17

O modelo tribalista relaciona-se diferentemente 
com o mundo. A pós-modernidade concebe os indiví-
duos a partir do afeto e não da razão. A modernidade 
– com sua forma racional de entender a vida – organiza 
o mundo social a partir dos valores do progresso e da 
ordem. Há toda uma fixação no futuro da sociedade, isto 
é, a redenção racional-moderna está num futuro ideal, 
construído sob as bases do trabalho, da seriedade, dos 
valores nacionais etc. Se Prometeu era o símbolo da mo-

17. Entrevista com Michel Maffesoli realizada pelo Jornal O Globo no 
dia 29/03/2001 pela jornalista Deborah Berlink.
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dernidade, Dionísio passou a ser 
a perspectiva dessa geração pós-
moderna.

O “tribalismo pós-moder-
no” é uma ênfase no presente. 
Viver aqui e agora. Nesta pers-
pectiva, o desenvolvimento do 
hedonismo facilitou uma reflexão 
sobre a importância do corpo. Na 
geração dos anos 1980, o corpo 
adquiriu uma simbologia muito 
significativa, pois se interligava à 
discussão de gênero, à sexualida-
de, as identidades culturais, bem 
como às relações sociais. 

Os anos 1980 – contexto das 
histórias de Rê Bordosa – foi um 
período em que, para certos seg-
mentos da população, urbana, in-
telectualizada e de classe média, 
os valores nacionais estavam se 
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tornando “esgotados” e “saturadas”, 
dando lugar ao que Maffesoli deno-
minou “tribalismo pós-moderno”. 
Esses segmentos estavam voltados 
muito mais para o tribal e para o pre-
sente, já que o futuro era concebido 
como incerto. 

Sugere-se uma substituição 
do racional pelo emotivo, do traba-
lho pelo prazer, do futuro pelo presente, do fixo pelo 
efêmero. O modelo pós-moderno é a própria crise dos 
valores da modernidade. 

Uma relativização do trabalho, um gosto pelo 
prazer no lugar do trabalho. Na Suíça, por exem-
plo, cada vez mais pessoas estão tirando um ano 
sabático. Mesmo no Japão, país conhecido pelo 
vício em trabalho, a preocupação com o trabalho 
entre os jovens vem em segundo plano, depois do 
desejo de estar com os amigos, beber juntos, fa-
zer amor, se vestir e viajar, (...), é mais visível nas 
gerações jovens, mas está contaminando o con-

junto do campo social... É um fenômeno trans-
versal, que atinge todas as classes sociais, (...), 
não é caminhada para trás: é a volta a elementos 
que a modernidade julgava ultrapassados, arcai-
cos, fundamentais, como um humanismo muito 
forte, uma verdadeira solidariedade juvenil, uma 
nova fraternidade. Tribalismo, para mim, é um 
novo humanismo, mais completo, rico, em que o 
trabalho tem o seu lugar, mas ao lado do prazer, 
da estética, da criação.18

18. Entrevista com Michel Maffesoli realizada pelo site do jornal O 
Globo no dia 29/03/2001 pela jornalista Deborah Berlink. 
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Vimos que os comportamentos da personagem Rê 
Bordosa estão pautados nestas características. O interes-
se dela está no desejo de estar com o seu grupo, beber 
juntos e fazer sexo. 

O gênero de história em quadrinhos que Angeli 
expressa é o da narrativa underground. Esta possui ca-
racterísticas peculiares, o que a torna muita distinta dos 
outros gêneros da narrativa gráfica. A primeira caracte-
rística distintiva refere-se à questão “autoral”, isto é, a 
liberdade artística do cartunista – neste gênero – é mui-
to maior em comparação com as publicações de caráter 
mais mercadológico. O artista underground possui uma 
liberdade que um cartunista de uma grande editora não 
tem. Por exemplo, enquanto os artistas que trabalham 
com o personagem Superman têm que respeitar as regas 
e limites impostos pela editora, os artistas underground 
constroem sua narrativa sem se preocupar demasiada-
mente com normas editoriais.

Os quadrinhos undergrounds emergem no Brasil 
como uma forma de resistência às normas e estratégias 

impostas pelo governo, pelas editoras e pela sociedade. 
Tornou-se um modo de resistência político-cultural.

No ambiente da narrativa underground, temas como 
violência, sexualidade, reflexões sobre gênero, racismo 
etc., poderiam ser analisados sem interferência da lógica 
mercadológica da editora. 

Certeau (1994: 92) afirma que por mais que as 
instituições sociais construam estratégias para discipli-
nar os indivíduos, as pessoas se utilizam de táticas para 
burlar e criar maneiras para reconstruir o seu cotidiano. 
Essas operações cotidianas nos mostram o quanto o so-
cial é complexo, pois os sujeitos constroem “estilos” e 
“maneiras” distintos de conceber a vida.

Ele os superimpõe e por essa combinação, cria 
para si um espaço de jogo para maneiras de utili-
zar a ordem imposta do lugar ou da língua. Sem 
sair do lugar onde tem que viver e que lhe impõe 
uma lei, ele aí instaura pluralidade e criatividade. 
Por uma arte de intermediação ele tira daí efeitos 
imprevistos (CERTEAU, 1994: 92-93).
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O projeto artístico-cultural de Angeli – que é uma 
proposta underground – possui essas características, isto 
é, de resistência e ênfase na liberdade autoral. Sua per-
sonagem Rê Bordosa e os demais personagens de sua 
autoria partem dessa ótica. Em vários momentos das ti-
ras em quadrinhos, eles se utilizam de táticas, de estilos 
e maneiras de viver que visam resistir e negar as impo-
sições sociais. Entretanto, seus personagens expressam 
identidades culturais descentradas, tribais, veiculam fa-
las e revelam comportamentos no sentido de descons-
truir as metanarrativas, referenciam-se no aqui e no ago-
ra. Seriam os personagens angelianos pós-modernos? 

3.3. Rê Bordosa e os demais 
       personagens angelianos: tipos pós-
       modernos?

Ao analisar os anos 1980 e o projeto de Angeli, 
percebe-se que existe uma relação desses dois aspectos 
com o debate em torno da pós-modernidade. Angeli re-

trata a década de 1980 – através dos seus personagens 
– como sendo um contexto em que as identidades se tor-
nam fragmentadas e onde o vínculo social se interliga 
muito mais com o emocional, o efêmero, a relação pai-
xão-prazer etc. 

O projeto artístico-cultural de Angeli se interliga 
com a própria trajetória de vida do cartunista, que de 
algum modo se situa nos termos do debate entre a mo-
dernidade e pós-modernidade. 

A infância cristã, a adolescência e parte da vida 
adulta relacionada com os ideais marxistas e a desafei-
ção de Angeli por essas metanarrativas mostram que ha-
via um diálogo dele com o momento histórico que esta-
va emergindo. Os seus personagens – Rê Bordosa, Bob 
Cuspe, Wood e Stock, MeiaOito, os Skrotinhos, Walter 
Ego e outros – fazem parte de uma reflexão sobre o ce-
nário urbano dos anos 1980, onde o descontentamento 
com as instituições contribuiu para o aparecimento de 
novos valores e novas identidades.

Esse mundo angeliano é todo um universo de in-
dagações do cartunista acerca do social. O discurso que 

cap.3.3
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aparece nas tiras está interligado com o cotidiano pós-
revolução sexual e movimentos de contracultura. 

O interesse de Angeli está numa análise satírica 
dessa multiplicidade de identidades culturais. Seu ob-
jetivo está em retratar essa época em que os indivíduos 
se afeiçoam às tribos, sejam elas de caráter sexual (he-
terossexual, homossexual, bissexual), musical (tecno, 
góticos, metal, punk etc.), artística, religiosa e outras.

O universo angeliano sugere-se como pós-moder-
no, pois enfatiza essa descentração do sujeito e sua frag-
mentação, bem como a emergência de novas concep-
ções de vida que estão associadas a uma globalidade e 
heterogeneidade. 

O projeto artístico-cultural de Angeli nasceu a par-
tir da tira diária – e logo depois a revista – Chiclete com 
Banana. Essa expressa notabilizou-se pela música de Ja-
ckson do Pandeiro. Este a utilizou para se referir à im-
bricação da cultura brasileira com a cultura norte-ameri-
cana. Angeli resgata essa ideia do cantor para retratar o 
surgimento dos novos grupos juvenis – cujos valores são 
estrangeiros, mas sob a ótica do cotidiano brasileiro. 

Há uma relação entre a trajetória de vida de Angeli 
com o seu projeto. Em um primeiro momento existe uma 
relação com as metanarrativas – simbolizadas na perspec-
tiva cristã e marxista. No segundo momento sobressaem 
as desilusões com as grandes teorias e sua opção por um 
horizonte de tipos mais hedonistas e presentistas.  

Sua trajetória – entre a militância no Partido Co-
munista, a experiência contracultural (cotidiano hippie e 
punk) e, depois, a negação a todas essas ideias – sugere um 
diálogo do artista com o ideário pós-moderno. Na citação 
abaixo, Angeli revela suas desilusões com as instituições 
sociais, especialmente a religiosa, quando indagado pela 
repórter Adriana Negreiros sobre suas crenças: 

Agnóstico, talvez. Tenho aversão à religião. Meu 
personagem Rhalah Rikota foi uma homenagem 
ao Glauco. Ele se ligou em Rajneesh, um cara que 
no final dos anos 70 ficou famoso. Glauco sem-
pre teve tendência a cair nesses buracos. Eu falei: 
‘pô, você fica tendo gurus’. Ele me respondeu: 
‘Rajneesh não é guru’. Daí surgiu a primeira tira 
do Rhalah Rikota: um bando de discípulo, o Rha-
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lah no meio e todo mundo falando: ‘guru, guru’. 
Ele diz: ‘Nãããã. Eu não sou um guru”. Aí todo 
mundo: ‘antiguru, antiguru’.19

Os personagens angelianos são a afirmação da de-
silusão com os valores modernos e a procura de novas 
formas de sociabilidade, como a afetividade e a emoção. 

Os hippies Wood e Stock, o punk Bob Cuspe, o mar-
xista MeiaOito, o individualista Walter Ego, a porraloca 
Rê Bordosa, e outros personagens angelianos, represen-
tam a fragmentação das identidades culturais. O con-
texto em que esses personagens estão inseridos reflete 
a saturação da Era Moderna. Essa saturação significa a 
perda de referência no futuro, no progresso, na razão. 

O longa animado Wood e Stock: Sexo, Orégano e 
Rock n’ Roll, de Otto Guerra – baseado no universo an-
geliano – reflete esse contexto histórico do debate mo-
derno X pós-moderno. Um ambiente urbano, onde cir-
culam diversos tipos, cada um com sua própria forma de 
entender a vida. 

19. Revista Playboy (2006).

Todos os personagens angelianos são satíricos. 
Eles, em suas aventuras, procuram ironizar o modo de 
vida moderno. O saudosismo de Wood e Stock, a desilu-
são de MeiaOito é uma sátira de Angeli ao declínio das 
metanarrativas e dos valores modernos.

Já Rê Bordosa é a sátira da sátira. É a desilusão 
desse imaginário moderno. Seu cotidiano é a própria 
crítica e ironia ao progresso, à ordem e à razão. 

Sua forma de sociabilidade – afirmação da afetivi-
dade, da emoção e do corpo – é uma referência aos valo-
res pós-modernos, onde não há uma projeção do futuro, 
do “utópico”, mas uma vivência somente do presente. 
Rê Bordosa é a personagem de Angeli mais irreverente 
e a que expressa a postura mais negativa em relação aos 
valores, sobretudo morais, mais conservadores, mas tam-
bém no que se refere aos segmentos mais “avançados”. 

A personagem Rê Bordosa é uma reflexão que o 
cartunista Angeli constrói sobre esse período e também 
dos dilemas humanos, e particularmente femininos. Seu 
ambiente social é construído a partir dessas tensões cul-
turais, políticas, econômicas.



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente 105

As leitoras da época da Rê Bordosa continuam 
muito fiéis a ela. As mulheres de hoje que não 
leram, possuem os mesmos problemas que ela ti-
nha na década de 80. Creio que agora a autodes-
truição, através do sexo, do álcool e do cigarro 
é menor. Esta geração ainda tem um sentimento 
de culpa, problemas de adequação com o sexo 
oposto, com uma sociedade machista e também 
diante do que as mulheres acham o que é certo ou 
errado, (...), a Rê Bordosa era um corpo estranho 
no movimento feminista ou machista, seja o que 
isso fosse. Então, hoje em 
dia ainda tem esses proble-
mas, mas a forma de atuar 
é diferente. Talvez a droga 
que se usa hoje seja dife-
rente e o álcool não esteja 
tão presente. E também a 
AIDS, que mudou muito 
o comportamento das mu-
lheres, (...), eu não gostaria 

de mudar o meu personagem por causa de uma 
doença que surgiu. Mas, sem dúvidas, o compor-
tamento sexual da mulher de hoje mudou, fazer 
loucuras sexuais não é mais a mesma coisa de 
quando a Rê Bordosa fazia.20

Rê Bordosa satiriza a geração feminina pós-revolução 
sexual. Suas angústias, seus dilemas, suas relações com o 
sexo oposto são ironias construídas pelo cartunista Angeli 
com intuito de refletir o contexto de década de 1980.

20. Entrevista com Angeli realizada pelo site UniversoHQ, no dia 
05/01/2000. Ver. www.universohq.com.br.
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Os personagens angelianos, 
com destaque para Rê Bordosa, atu-
am sobre o pano de fundo do em-
bate entre valores e referências da 
modernidade-pós-modernidade. 

Sua opção pela emoção, pelo 
efêmero, pelo prazer, pelo imedia-
to coloca Rê Bordosa em uma po-
sição de contraposição ao sujeito 
fixo, racional, universal.

Rê Bordosa, em particular, tem a marca da natura-
lização de irreverência, da prioridade absoluta ao prazer, 
numa atitude dionisíaca frente ao mundo. 

O comportamento de Rê Bordosa é uma descons-
trução total. Se outros personagens angelianos são sátiras 
aos valores modernos, ela é a sátira da sátira. Suas aven-
turas ironizam até os outros personagens e a si mesma. 

A personagem é a negação a tudo aquilo que se im-
põem como verdade absoluta. A perspectiva de Rê Bordo-
sa se torna o puro niilismo, isto é, a descrença no futuro, 
nenhum projeto de vida e nenhuma ordem. Até a morte de 
Rê Bordosa foi um acontecimento sugestivo. Quanto ao 
que o seu criador propôs para ela e através dela. 
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Considerações finais

As histórias em quadrinhos alternativas (undergrounds) surgiram 
num momento histórico, onde os movimentos sócio-culturais 

ganharam evidência como forma de contestação social. Os anos 
1960 foram esse período de protestos em relação ao Sistema, bem 
como ao modelo de sociedade moderna e industrial.

Foi nos Estados Unidos que esse gênero alternativo 
das narrativas gráficas emergiu com intuito de construir 
uma arte engajada no social e que refletisse o cotidiano 
humano, abordando temas que não apareciam em outros 
gêneros das histórias em quadrinhos, como sexualidade, 
política, religiosidade etc. 

Os pioneiros das histórias em quadrinhos alterna-

tivas foram Harvey Kurtzman, Robert Crumb, Gilbert 
Shelton, Will Eisner e Charles M. Schulz. Todos esses 
cartunistas tinham um propósito de crítica social e utili-
zavam as narrativas gráficas (ou arte sequencial) como 
uma forma de expressão para analisar as relações hu-
manas. Nessa mesma perspectiva, as histórias em qua-
drinhos alternativas brasileiras dos anos 1980 foram 

final
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um meio que um grupo de cartunistas – Angeli, Laerte, 
Glauco, Gonsales etc. – utilizaram para refletir o coti-
diano brasileiro, seja o cenário político, econômico ou 
cultural. 

Por terem a característica de crítica às instituições 
modernas, as histórias em quadrinhos alternativas se di-
ferenciaram dos outros gêneros dessa expressão de arte, 
bem como fizeram parte de um descontentamento social 
que emergiu nos anos 1970/1980 no país. Essa perspec-
tiva das narrativas gráficas contribuiu para o diálogo dos 
cartunistas undergrounds com o debate entre a moderni-
dade e a pós-modernidade. Podemos perceber essa ques-
tão em Angeli, particularmente, quando seus quadrinhos 
abordam a crise do sujeito moderno, a pluralização das 
identidades, a antidisciplina dos indivíduos frente às ins-
tituições modernas etc. 

O projeto artístico-cultural do cartunista Angeli 
está referenciado nesse embate social entre a moderni-
dade e a pós-modernidade. Seu universo urbano reflete 
essa efervescência política-cultural, onde diversos gru-
pos humanos se relacionam, protestam e constroem a 

vida. Seus personagens são sátiras do cotidiano humano 
e de seus conflitos sociais. 

Os personagens angelianos – Rê Bordosa, Wood e 
Stock, os Skrotinhos, Bob Cuspe, MeiaOito, Walter Ego, 
Bibelô e outros – refletem a trajetória política do seu 
criador, Angeli. Nas tiras em quadrinhos aparecem mui-
tas situações autobiográficas. Muitas aventuras dos seus 
personagens foram vividas por ele, sempre com destaque 
para Rê Bordosa. O próprio admite não só os indícios do 
autor na vida dos personagens, mas também o inverso: 

Uma vez rolou uma bebedeira muito grande, e eu 
e o Homero (amigo de infância) acabamos pre-
sos na 4º delegacia, fizemos um teatro lá dentro, 
estávamos tão bêbados que começou a achar en-
graçado tudo aquilo. Tomamos umas porradas e 
pontapés e mandaram a gente embora. Tinha um 
poste na frente da delegacia, e a coisa que nós 
dois mais queríamos era fazer xixi. Então, desce-
mos as escadas, paramos no poste e começamos 
a mijar um de cada lado do poste. Acho que isso 
é uma atitude de Rê Bordosa. Também um outro 



Capa - Sumário - Introdução - Capítulo <I><II><III> - Conclusão -  Referências - Autor - Expediente 110

caso que aconteceu em Ouro Preto, Minas Gerais. 
Eu e Glauco (cartunista) ficamos bebendo uma 
semana inteira, e fomos atrás das menininhas da 
cidade. Nessa mesma viagem, arrumei uma na-
moradinha e fui para casa dela. Fiquei lá um tem-
po, namorei e tudo. Umas 6h da manhã, eu falei: 
‘não vou dormir aqui, vou para minha casa’. Saí 
de lá, mas esqueci que Ouro Preto é feita de la-
deiras intermináveis, e eu não havia calculado o 
quanto tínhamos andado de madrugada até chegar 
na casa da menina. E foi um sufoco até chegar no 
hotel, eu me arrastava por aquelas ladeiras, com 
bofes para fora. De repente abrem uma fresta de 
uma janela e gritam: ‘Aí, Angeli, ta longe de casa, 
hein, meu?’ Eu só consegui lançar uns grunhidos, 
mas não tinha nem idéia de onde vinha o grito.21

Angeli retrata esse novo tribalismo no mundo, 
onde diversos sujeitos abandonam o mito do progresso, 
da racionalidade, da ordem etc. O mundo angeliano é 

21. Entrevista com Angeli realizada pelo site UniversoHQ, no dia 
05/01/2000. Ver: www.universohq.com.br.

um mundo pós-moderno, cujas identidades estão frag-
mentadas e não mais centradas num sujeito imutável. 

O universo de Rê Bordosa se baseia nestas carac-
terísticas, isto é, um cotidiano heterogêneo, onde vários 
grupos culturais circulam. Rê Bordosa é um projeto ar-
tístico-cultural de Angeli com o propósito de entender 
e analisar essa contextualidade contemporânea, bem 
como as mudanças sócio culturais que são gerenciadas 
pelos indivíduos. 

A construção artístico-cultural de Angeli, mesmo 
tendo se originado em um ambiente underground e ten-
do sido fortemente influenciado por uma intencionalida-
de política-contestatória, de algum modo se aproximou 
de um ambiente mercadológico, cujo marco foi a ida 
do autor para a Folha de S. Paulo, ao mesmo tempo em 
que manteve aspectos originais de seu estilo e tipos de 
personagens. Tal tensão esteve sempre presente no mun-
do das narrativas undergrounds, como sugere Glauco na 
cherge abixo22. 

22. Uma charge do quadrinista Glauco dos anos 80.
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Apesar de ter emergido em um ambiente político 
marcado pela politização da questão social e pela am-
pliação do debate sobre democracia do país, o seu pro-
jeto artístico-cultural logo se diferenciou de uma pers-
pectiva mais engajada, mais alinhada com certa visão 
dos acontecimentos e sobre o futuro do país. O marco 
dessa passagem na trajetória de Angeli e de seu projeto 
artístico-cultural foi o rompimento com Henfil. A marca 
da obra de Henfil nesse período será buscar aprofundar 
um caráter satírico de seu humor, definindo melhor os 
contornos dos tipos representados por seus personagens 
e os dotando de, cada um a seu modo, todo um poder 
de construção, ao mesmo tempo, do discurso conserva-
dor (particularmente quanto ao conteúdo moral) e de um 
discurso típico de esquerda (particularmente quanto ao 
projeto de revolução). Mas, para além disso, ao mesmo 
tempo em que põe em cena os diversos tipos alternativos 
aquelas duas possibilidades (de direita e de esquerda), 
surgidas desde o movimento da contracultura (hippies, 
punks etc.), Angeli o faz também sob uma perspectiva 
satírica da desconstrução. O niilismo de Angeli apro-
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xima sua obra e trajetória política de uma perspectiva 
pós-moderna, pelo menos nos sentidos atribuídos par-
ticularmente por Lyotard, da desconstrução das gran-
des narrativas, e de Maffesoli, da revalorização de uma 
referência hedonista e presentista nas práticas sociais. 
A obra de Angeli ilustra as identidades fragmentadas, 
estudadas por Hall. 

As histórias em quadrinhos de Angeli possuem 
essa característica de crítica social, isto é, satirizar o co-
tidiano brasileiro e as práticas sócio-culturais, mas sob 
a perspectiva da desconstrução, e não do engajamento, 
do compromisso com quaisquer que sejam os projetos 
políticos, coletivos, voltados para a realização do futuro. 
Por que esse tipo de narrativa fez tanto sucesso nos anos 
1980, quando no Brasil vivíamos, paradoxalmente, um 
momento de politização? E por que perde o interesse do 
público nos anos 1990, quando passamos a viver mais 
intensamente as mudanças no sentido apostado pelo dis-
curso da pós-modernidade? 
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